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DESCOBRINDO O CORAÇÃO DE MISSÕES 

Eu admito. Eu tenho um coração aberto para missões! Depois de vinte e três anos de serviço 

missionário na África, as lágrimas ainda fluem quando ouço músicas como "People Need the Lord" 

(Steve Green). Um senso de missão ainda me enche quando vejo o desfile de missionários marchar 

portando as bandeiras dos seus respectivos campos de trabalho durante o culto de missões na conferência 

geral. Globos e mapas do mundo - mais especialmente os do continente Africano - servem como 

decorações no meu escritório; significando, também, a decoração interior do meu coração. Eles 

constantemente me lembram do meu destino na vida. 

Confesso que ainda estou tocado pelas vistas e sons das missões gravadas nas memórias da vida. 

Considere a pequena aldeia de Tumbudu, na Serra Leoa. Trezentas pessoas preciosas foram queimadas 

vivas, em um prédio, durante a guerra civil. Hoje, a casa foi reconstruída. Alguns dos restos corporais 

carbonizados foram mantidos como um monumento. No ano passado, plantamos uma igreja naquela 

aldeia onde havia apenas uma igreja Metodista; contudo, muitas mesquitas. Tem havido testemunhos de 

curas milagrosas e conversões. Mais de cem membros se reúnem todos os domingos para adorar o Único 

Deus Verdadeiro; o Deus de missões. Uma senhora caminha sete quilômetros de outra aldeia para assistir 

os cultos em Tumbudu. Ela é a única cristã em sua aldeia. Outro amigo, um plantador de igrejas na 

Gâmbia, caminha oitenta quilômetros, através de nove aldeias e pergunta: "Você conhece Jesus?" A 

resposta é muitas vezes: "Não, eu não conheço Jesus. Você é Jesus?" Isso me lembra que a tarefa de 

alcançar nosso mundo continua desfeita. 

É estranho! Quando a gente está tão arraigada nas missões, a consideração raramente é dada às 

questões: o que Deus tem a dizer acerca de missões? Por que missões? Existe uma teologia bíblica de 

missões? Onde missões começaram? 

Todos sabem que o mandato divino para missões começou com a Grande Comissão; ou não 

começou assim? Muitas vezes, eu presumi que, quase como uma reflexão tardia, na conclusão de Seu 

ministério, que Jesus revelou suas últimas palavras famosas preparando o cenário para o evangelismo 

mundial. “E que em seu nome se pregasse arrependimento para remissão de pecados a todas as nações, 

começando de Jerusalém." (Lucas 24:47) Eu estava a ser surpreendido! Esta não foi a primeira vez que 

Deus deu ênfase a "todas as nações". A verdade é que o palco foi definido e o drama começou muito 

antes disso. Ao estudar a teologia bíblica de missões, li muitas páginas com meu coração na boca. Fiquei 

chocado porque a jornada de missões começou no início; no Livro do Gênesis. Minha paixão pelas 

missões - mais especificamente a missão - foi reativada. Deixe-me explicar o que revitalizou minha visão. 

Minha jornada começa com uma compreensão do que se entende pela teologia bíblica de missões. 

A Teologia Bíblica de Missões 

O fundamento da teologia bíblica de missões diz respeito ao que Deus diz acerca de missões 

através de Sua Palavra. John Stott disse uma vez: "Nosso mandato para a evangelização mundial, 

portanto, é toda a Bíblia". Muitas pessoas e igrejas que amam missões esperam muito pouco do Antigo 

Testamento quando se trata de um Deus que ama ao mundo e tem sido ativamente envolvido em sua 

redenção ao longo do tempo. (McQuilkin 1999, 34-35) John Bright nos informa que "todo texto do 

Antigo Testamento, se for corretamente entendido, tem uma palavra para nós hoje" (Glasser 2003, 20) 

Arthur F. Glasser afirma que cada seção da Bíblia, se for permitido falar por si mesmo, irá expor linhas 

ou artérias da verdade. Essa convicção permitiu que Paulo afirmasse que "Toda a Escritura é inspirada 
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por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça, a fim de 

que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra." (2 Timóteo 3:16- 

17) Toda a Escritura deve ser consultada para determinar sua contribuição para a nossa compreensão de 

missões. A missão de Deus é revelada de Gênesis ao Apocalipse. Ela revela o propósito, visão e ação de 

Deus ao longo da história humana. Ralph Winter disse: "A Bíblia realmente começa com missões, 

mantém missões como seu tema central do começo ao fim, e então culmina no Apocalipse com explosões 

espontâneas de alegria porque o mandato missionário foi cumprido!" (Richardson 1984, 153) 

"Missões só podem avançar se estiverem baseadas em uma fundação teológica e bíblica 

adequada" (Hesselgrave 2005, 344). George Peters sentiu que a teologia missionária deveria subir até 

encontrar sua posição em teologia. Ela não pode ser separada. (Peters, 1972, 25) O Sábio disse: "Sobre 

tudo o que se deve guardar, guarda o coração, porque dele procedem as fontes da vida." (Provérbios 

4:23) Devemos guardar o coração de missões - nossa teologia bíblica - porque afeta muito nosso sucesso 

ou fracasso. O que, então, se entende por "teologia bíblica" e, mais precisamente, "teologia bíblica de 

missões"? 

Teologia bíblica em nosso contexto (a) olha à Bíblia inteira para discernir os temas maiores 

usados; (b) estuda eventos históricos e suas circunstâncias para revelar o propósito de Deus; (c) descreva 

a mensagem da Bíblia nas palavras e ideias dos escritores envolvidos; (d) observa a imagem maior e mais 

ampla; (e) reconheça a parceria entre Deus e o homem em trazer a salvação aos perdidos; (f) nos permite 

ver o mundo através dos olhos de Deus e com Sua agenda em mente. (Steyne 1999, 20; 68); (g) busca 

temas unificadores das Escrituras; (h) crê que todas as partes da Bíblia se tornam relevantes entre si; (i) 

traça temas historicamente em vez de observar tópicos discretos logicamente; (j) assume que as principais 

linhas teológicas da narrativa bíblica são discerníveis, e somos chamados por Deus para as aprender, 

ensinar e aplicar em nossas igrejas e vidas; (k) observa o modo como Deus se revela e o propósito Dele; 

(9Marks) (l) permite que a Bíblia fale por si mesma e para nós hoje; (m) vê a doutrina em seu contexto 

histórico; (n) leva a aproximação histórico-gramatical à hermenêutica; (o) estuda o que os escritores 

diziam, pensavam e consideravam como verdade; (p) leva em consideração que estágios de 

desenvolvimento como temas são revelados progressivamente; (q) assume que a revelação está 

incorporada na história bíblica; (r) destrava a Bíblia para a geração atual; (s) assume que a Bíblia é 

inerrante, inspirada e relevante; (t) contém verdades eternas e serve como base para a doutrina correta; 

(u) observa os atos de Deus ao longo da história e a interpretação subsequente desses atos; (v) preocupada 

com a razão pela qual algo está escrito; (w) relaciona as diferentes partes bíblicas que é consistente com 

o conteúdo total da Bíblia. (Ryrie 1959, 11-24) 

A teologia bíblica de missões engloba muitas (senão todas) as declarações mencionadas acima. 

No entanto, parece (a) estreitamente o relacionamento entre Deus e as nações à luz do evangelho; (b) 

estuda missões, Missio Dei e temas do reino usados através da Palavra de Deus; (c) e desenvolve uma 

base apropriada para a teologia de missões, enquanto discerne como ela se encaixa na teologia como um 

todo. 

Quando Jesus emitiu Sua Grande Comissão, não veio como um choque total para seus ouvintes. 

Eles entenderam que sua origem voltou à história para o Gênesis, e uma aliança que Deus fez com 

Abraão. O Antigo Testamento era a única Bíblia que a igreja primitiva tinha. Muitas Escrituras do Novo 

Testamento são insondáveis sem uma compreensão do Antigo Testamento. "É impossível ... entender 

missões adequadamente no Novo Testamento sem ver as raízes das missões no Antigo Testamento". 

(Greenway 1999, 29) A base das Escrituras para missões pode ser comparada a uma pirâmide. Não é 
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uma pirâmide construída invertida com seu ponto em um ou dois versículos isolados no Novo Testamento 

a partir do qual edificamos a grande estrutura chamada "missões". Em vez disso, a pirâmide é construída 

com sua base na posição correta cuja estrutura se estende de Gênesis a Apocalipse. "Toda a Escritura 

forma o alcance do evangelho para o mundo inteiro" (Howard 1976, p. 31). Dawson Trotman, o fundador 

dos Navegadores, lançou sua visão mundial através de um fundamento cuidadosamente fundamentado 

da Palavra de Deus. Ele cria que "um desafio com qualquer autoridade menor logo se evaporaria e se 

tornaria uma emoção esquecida". (Borthwick 1987, 39) Philip M. Steyne em seu livro In Step with the 

God of the Nations escreveu: "Se esse movimento de missões a nível mundial for para sustentar sua força 

viva e manter sua vitalidade, deveria estar ancorado nas Escrituras. Nada afundará o movimento mais 

rápido, ou prejudicará de seu foco nítido, do que uma perspectiva sem base bíblica."  

Descobrindo O Coração De Missões 

O ponto de partida de missões é o próprio coração de Deus. (York 2005, 15) Deus expressa Sua 

visão missionária em toda a Bíblia e espera que ela se torne nossa motivação para o ministério. Ele nos 

dá a responsabilidade de alcançar nosso mundo. "Missio Dei" é o latim para "Missão de Deus". Sua ideia 

central ou essência é que Deus começa, sustenta e promove missões. (Moreau, McGee, 2004, 17) Isto se 

refere a tudo e a qualquer coisa que Deus faz em relação à salvação da humanidade, e tudo o que a igreja 

é comissionada para fazer na Terra. Em Gênesis 3:8-9, vemos nosso Criador como Deus missionário 

quando chamou a Adão, "Onde estás?" (Gênesis 3:9) George F. Vicedom disse: "A Bíblia na sua 

totalidade atribui apenas uma intenção a Deus - salvar a humanidade." George Peters nos diz que 

"pecado" está escrito em letras grandes nas páginas da Palavra de Deus. Somente Gênesis 1-2; e 

Apocalipse 21-22 estão isentos da sua mancha nociva. O restante é um registro do pecado humano e da 

intervenção divina que providencia a salvação. (Peters 1972, 15) 

Abençoado Com Um Coração Voltado Às Missões 

Gênesis 1:26-28 marca o início da revelação do privilégio, responsabilidade e obrigação do 

homem para o Seu mundo. Ele deveria cultivar a terra; podar as árvores, nomear os animais, multiplicar 

e dominar a terra. A Escritura diz: "E Deus os abençoou e lhes disse..." (Gênesis 1:28; a ênfase é minha) 

O que se segue é o primeiro mandamento da Bíblia. 

"Desde o início, um plano mundial foi iniciado e uma fórmula fascinante foi introduzida. Deus 

abençoou seus servos para que eles, por sua vez, pudessem ser uma benção em toda a terra. O plano 

simples de Deus de "abençoar para ser uma benção" é o fundamento de missões. Esta "grande comissão" 

é encontrada no primeiro capítulo da Bíblia ... Abençoado para ser uma benção foi o plano de Deus com 

Adão e Eva. É o âmago da nossa missão até hoje." (Blue 2001, 12) 

Salvação é a dádiva de Deus para nós, e o que nos tornamos é o nosso presente para Deus. John 

D. Rockefeller Jr., disse: "Eu acredito que todo direito implica uma responsabilidade; toda oportunidade 

uma obrigação; cada possessão, um dever." Um escritor do Novo Testamento confirma esse pensamento: 

"Mas àquele a quem muito foi dado, muito lhe será exigido; e àquele a quem muito se confia, muito mais 

lhe pedirão." (Lucas 12:48) Infelizmente, Adão e Eva, os pais de toda a criação, negligenciaram suas 

bênçãos, afastaram-se de Deus e não conseguiram acreditar em Sua Palavra. Logo vieram maldições e 

consequências. 

Remédio Para Problemas De Visão Missionária 

Gênesis 3:15 é considerado o remédio; a mãe de todas as promessas de missão e é muitas vezes 

denominada "protoevangelium" [primeiro evangelho]. É a primeira promessa de salvação e do Redentor 



- 5 - 
 

que seria (a) nascido de uma mulher; (b) ferido; e (c) esmagaria o mal. Deus continuou renovando essa 

promessa, século após século, quando o Antigo Testamento apontou para o Messias vindouro. 

Ao fim de Gênesis 3, os personagens principais entraram no drama da vida. Eles incluíram: Deus, 

a humanidade, o acusador e um Salvador. Um homem com uma promessa logo entraria em preparação 

para Deus redimir seu povo. (Moreau, 2004, 37) Três contratempos marcaram a introdução sombria da 

história de Gênesis: (a) a queda; (b) a inundação; (c) e a falha em Babel. Com cada revés veio julgamento, 

misericórdia e uma promessa de bênçãos mundiais. 

Abraão - Um Homem Com Coração Voltado Para Missões 

Abraão é o pioneiro patriarcal de missões e recebeu uma chamada missionária multicultural. Em 

Gênesis 12:1-3, encontramos as palavras que descobrem, em poucas palavras, o plano e o propósito de 

Deus. Compreender a promessa aqui contida é vital para a compreensão da Bíblia e de missões. A 

promessa a Abraão referiu-se à promessa já anunciada a Adão e Eva (Gênesis 3:15) e ampliada a Sem 

(Gênesis 9:27). Ela revela o coração de Deus: passado, presente e futuro. A palavra-chave, a mesma dada 

a Adão, é "abençoar" ou "benção". Cinco vezes em três versículos, lemos acerca disso. Deus promete (a) 

Eu farei de você uma grande nação; (b) Eu abençoá-lo-ei; (c) Eu farei seu nome grande. E Deus tem um 

propósito em mente para tudo isso. Seu plano foi estabelecido antes da fundação do mundo. Deus quer 

que Abraão e seus descendentes sejam uma benção. Abraão é abençoado por ser uma benção. George 

Peters disse: "É ótimo receber uma bênção, mas é melhor dispensar a benção." (Peters 1972, 110) Deus 

ligou sua promessa com um juramento. 

"Por isso, Deus, quando quis mostrar mais firmemente aos herdeiros da promessa a 

imutabilidade do seu propósito, se interpôs com juramento, para que, mediante duas 

coisas imutáveis, nas quais é impossível que Deus minta, forte alento tenhamos nós que 

já corremos para o refúgio, a fim de lançar mão da esperança proposta; a qual temos por 

âncora da alma, segura e firme e que penetra além do véu." (Hebreus 6:17-19) 

Há mais de 300 passagens declarativas no Antigo Testamento que magnificam a promessa de 

Deus de abençoar todas as nações. "Deus tenha misericórdia de nós e nos abençoe; e faça resplandecer 

o seu rosto sobre nós. (Selá) Para que se conheça na terra o teu caminho, e em todas as nações a tua 

salvação." (Salmos 67:1-2 RC) Este Salmos frequentemente é chamado de "Salmo Missionário" por 

causa de sua perspectiva mundial acerca das bênçãos de Deus. Isaías disse: “... também te dei como luz 

para os gentios, para seres a minha salvação até à extremidade da terra." (Isaías 49:6) O Salmista 

transmite a promessa de Deus: "Pede-me, e eu te darei as nações por herança e as extremidades da terra 

por tua possessão." (Salmos 2:8)  

Gênesis 12:1-3 continua a ser a teologia formativa e o princípio organizador de missões e o desejo 

de Deus de salvação para todos os grupos de pessoas. "De fato, aqui é onde realmente começa missões. 

Aqui está o primeiro mandato da Grande Comissão da Bíblia. É a tese que domina a estratégia, a teologia 

e a missão do Antigo Testamento." (Kaiser 2004, 13) 

A Visão Muda No Novo Testamento - Ou Não? 

Após o Dia de Pentecostes, o apóstolo Pedro continuou a identificar o pulso do Antigo 

Testamento. "Vós sois os filhos dos profetas e da aliança que Deus estabeleceu com vossos pais, dizendo 

a Abraão: Na tua descendência, serão abençoadas todas as nações da terra." (Atos 3:25-26) 

A promessa permanece. Todas as nações serão abençoadas pela semente de Abraão. Ele tornou-

se herdeiro do mundo (Romanos 4:13); o pai de muitas nações (Romanos 4:17); e o pai de todos os que 

seguem a Cristo. (Gálatas 3:29) Em um capítulo, Gálatas 3, Paulo revela, não uma vez, mas cinco vezes, 
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a conexão duradoura entre o evangelho e a aliança Abraâmica. Esta aliança é o âmago da Bíblia. Nós 

somos descendentes de Abraão, e a terra será abençoada, se nós formos aos moradores da terra e 

proclamemos o evangelho. Paulo revelou: "Sabei, pois, que os da fé é que são filhos de Abraão. Ora, 

tendo a Escritura previsto que Deus justificaria pela fé os gentios, preanunciou o evangelho a Abraão: 

Em ti, serão abençoados todos os povos." (Gálatas 3:7-8) 

 

A Visão do Coração Continua 

As bênçãos prometidas para Abraão chegam a nós através de Jesus Cristo (Gálatas 3:14-16). Mas 

o ciclo não para. Ele continua. O coração de Deus não deixa de bater em prol de missões. Somos 

abençoados por ser uma bênção. Alcançar o mundo ainda é o plano de Deus. Devemos ser tocados com 

as coisas que tocam o coração de Deus. Este arranjo termina com ótimos resultados. "Depois destas 

coisas, vi, e eis grande multidão que ninguém podia enumerar, de todas as nações, tribos, povos e 

línguas, em pé diante do trono e diante do Cordeiro, vestidos de vestiduras brancas, com palmas nas 

mãos." (Apocalipse 7:9) É um fato gravado. Isso acontecerá. Há uma conexão, promessa e juramento de 

quatro mil anos de idade. As bênçãos de Abraão são minhas e suas. Somos abençoados por ser uma 

bênção! Eu acho que ouço alguém cantando: "Digno és ... porque foste morto e com o teu sangue 

compraste para Deus os que procedem de toda tribo, língua, povo e nação e para o nosso Deus os 

constituíste reino e sacerdotes; e reinarão sobre a terra.” (Apocalipse 5:9-10) 
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DESCOBRINDO O REI DE MISSÕES 

 

O que na Palavra você está pregando? Robertson McQuilkin conta a história de ministrar em uma 

conferência de missões em uma dinâmica mega-igreja orientada para as missões. Ele ficou surpreso 

quando o pastor sênior, Brent, lhe contou que eles se conheceram antes e que seu primeiro encontro foi 

uma experiência transformadora no seu ministério. O pastor assistiu um seminário onde McQuilkin 

ministrou na sua semana de missões. Ele falava todos os dias em cultos na capela compartilhando a 

história do amor de Deus pelo mundo, e o mandato Dele para missões, encontrado de Gênesis ao 

Apocalipse. Brent se ofereceu para levá-lo ao aeroporto. Aparentemente, ele não esteve nessas reuniões. 

Enquanto os dois tomavam café em uma cafeteria do aeroporto, McQuilkin perguntou ao jovem Brent 

acerca de seu ministério. Brent disse que ele pregava a Palavra (que significa pregação expositiva). 

McQuilkin perguntou acerca do programa de missões de sua igreja, e Brent admitiu que não tinham um. 

"E que palavra é que você está pregando?", perguntou o homem mais velho. Essa declaração simples fez 

com que a vida e o ministério de Brent fossem transformados. (Robinson e Larson, 2005, p. 49) 

 

"Missões cristãs é o anúncio, forma visível e extensão do reinado de Cristo no mundo". (Engel e 

Dergness 2000, 26) Deus sempre planejou que o povo Dele tivesse um rei e fosse parte de um reino. 

Deus havia prometido a Abraão em Gênesis 17:6-8: "Far-te-ei fecundo extraordinariamente, de ti farei 

nações, e reis procederão de ti. Estabelecerei a minha aliança entre mim e ti e a tua descendência no 

decurso das suas gerações, aliança perpétua, para ser o teu Deus e da tua descendência. Dar-te-ei e à 

tua descendência a terra das tuas peregrinações, toda a terra de Canaã, em possessão perpétua, e serei 

o seu Deus." Morrendo, Jacó profetizou: "O cetro não se arredará de Judá, nem o bastão de entre seus 

pés, até que venha Siló; e a ele obedecerão os povos." (Gênesis 49:10) Jacó viu que da tribo real de Judá, 

um cetro ou bastão de autoridade permaneceria. Isso foi cumprido em Davi. Até o cativeiro, o cetro 

estava em Judá, e os governadores da Judéia eram daquela tribo. (PC Study Bible, 1999) Jacó também 

olhou muito para a frente à vinda do Messias, Jesus Cristo, que era descendente da linha real de Davi e 

seria rei. "Quando entrares na terra que te dá o SENHOR, teu Deus, e a possuíres, e nela habitares, e 

disseres: Estabelecerei sobre mim um rei, como todas as nações que se acham em redor de mim, 

estabelecerás, com efeito, sobre ti como rei aquele que o SENHOR, teu Deus..." (Deuteronômio 17:14-

15) Como é frequentemente o caso, o povo ficou à frente de Deus, em vez de se manter sincronizado 

com Seu propósito e cronograma. O povo demandou um rei. O problema não era com seu pedido, mas 

sua motivação. Eles queriam ser como outras nações (1 Samuel 8:20); e para se conformar ao ambiente 

em torno deles ao invés de trazer a transformação. Samuel era velho; seus filhos trapaceiros; e os israelitas 

supunham que seu Deus era impotente. Estavam à procura de uma solução humana para os seus 

problemas multiplicados. Deus concluiu: "... pois não te rejeitou a ti, mas a mim, para eu não reinar 

sobre ele." (1 Samuel 8:7) Então, Deus lhes deu um rei, Saul, da tribo de Benjamim. Ele acabou por ser 

rebelde, desobediente e uma falha total. O julgamento que Samuel recebeu de Deus revelou: “Já agora 

não subsistirá o teu reino. O SENHOR buscou para si um homem que lhe agrada e já lhe ordenou que 

seja príncipe sobre o seu povo, porquanto não guardaste o que o SENHOR te ordenou." (1 Samuel 13:13-

14) Deus tinha algo melhor, e alguém melhor, em mente. Este seria Davi, um homem segundo o próprio 

coração de Deus. Em contraste, Saul só desejava construir um monumento para si mesmo. (1 Samuel 

15:12) O desejo do coração de Davi era edificar uma casa para Deus. (2 Samuel 7:1) A mente de Davi 

girava em torno do reino. A mente de Saul girava em torno de outras coisas. (Filipenses 3:15) O reino de 

Saul era temporário, mas o de Davi seria eterno. (2 Samuel 7:13; 16; 24-25; 26; 29) 

 

Deus estabeleceu uma aliança eterna com Davi (2 Samuel 23:5), e prometeu-lhe um reino eterno: 
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"Este edificará uma casa ao meu nome, e eu estabelecerei para sempre o trono do seu reino. Eu 

lhe serei por pai, e ele me será por filho... Porém a tua casa e o teu reino serão firmados para sempre 

diante de ti; teu trono será estabelecido para sempre." (2 Samuel 7:13-14; 16) 

 

O reino de Davi proveu um vislumbre do futuro reino de Deus sobre a terra e serviu de modelo a 

todas as outras nações apontando-os para o seu futuro reino. Previu a vinda do Messias, o Rei ungido 

que traria salvação e libertação para as nações. 

 

De particular interesse na aliança Davídica é que o reino será para sempre. Isso vai muito além 

dos futuros reis de Judá até o trono de Cristo. "Este será grande e será chamado Filho do Altíssimo; 

Deus, o Senhor, lhe dará o trono de Davi, seu pai; ele reinará para sempre sobre a casa de Jacó, e o 

seu reinado não terá fim." (Lucas 1:32-33) 

 

"Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; o governo está sobre os seus ombros; e o 

seu nome será: Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz; para 

que se aumente o seu governo, e venha paz sem fim sobre o trono de Davi e sobre o seu reino, 

para o estabelecer e o firmar mediante o juízo e a justiça, desde agora e para sempre. O zelo do 

SENHOR dos Exércitos fará isto." (Isaías 9:6-7) 

 

Observe também "... farei levantar depois de ti a tua semente..." (2 Samuel 7:12, RC) Claro, isso 

se refere ao filho de Davi, Salomão e outros descendentes, mas não para por aí. "Eu lhe serei por pai, e 

ele me será por filho." (2 Samuel 7:14) Olhe para a linhagem de Jesus: "Livro da genealogia de Jesus 

Cristo, filho de Davi, filho de Abraão." (Mateus 1:1) Dezesseis vezes no Novo Testamento, Jesus é 

chamado de "Filho de Davi". O evangelho de Mateus concentrou-se nos Judeus e provou que Jesus Cristo 

era o rei, o filho real de Davi. Sete vezes em Mateus lemos sobre o "filho de Davi" (1:1; 9:27; 12:23; 

15:22; 20:30; 21:9; 22:42). Mateus convenceu os judeus de que Jesus era o "Rei dos judeus". (27:29; 37) 

Sua genealogia começa com Abraão, o pai da nação Judaica. Ele segue a linhagem através do Rei Davi, 

com todos listados sendo de descendência real, fornecendo provas da linhagem real de Jesus. (Stark 

Church of Christ 2006) As genealogias bíblicas enumeravam apenas homens, a menos que houvesse 

mulheres nobres e notáveis. A árvore genealógica de Jesus incluiu duas mulheres gentias: Raabe e Rute. 

Lucas confirma a descendência real de Jesus, sendo Ele Filho de Davi: "Ele será grande e será chamado 

Filho do Altíssimo. O Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi, e ele reinará para sempre... seu 

Reino jamais terá fim". (Lucas 1:32-33, NVI) 

 

O escritor de Hebreus escreveu assim: "Pois a qual dos anjos disse jamais: Tu és meu Filho, eu 

hoje te gerei? E outra vez: Eu lhe serei Pai, e ele me será Filho?" (Hebreus 1:5) Pedro se referiu 

diretamente a isto: "Sendo, pois, ele profeta e sabendo que Deus lhe havia prometido com juramento que 

do fruto de seus lombos, segundo a carne, levantaria o Cristo, para o assentar sobre o seu trono..." (Atos 

2:30, RC) Pedro estava bem versado no pensamento de Jesus acerca do reino. Jesus lhe deu as "chaves 

do Reino" (Mateus 16:19) 

 

Os Salmos são aclamados por George Peters e outros para ser um dos maiores livros missionários. 

Quase a metade dos Salmos foram escritos por Davi e dão uma visão por cima de sua percepção das 

promessas de Deus para ele e Israel. Contém mais de 175 referências às nações do mundo. Peters mostra 

o quanto todos os Salmos fornecem uma mensagem missionária (Salmos 2; 33; 66; 72; 98; 117; 145), 

traz esperança de salvação às nações e é "pregação missionária por excelência". (Peters, 1972, 116) 
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Salmos 89 é um comentário detalhado acerca da aliança Davídica de 2 Samuel 7. Uma amostra de 

algumas das minhas referências favoritas dos Salmos, acerca desse assunto, inclui: 

 

TABELA 1 

 

REFERÊNCIA 

ESCRITURAL 

CITAÇÃO 

Salmos 2:8-9 “Pede-me, e eu te darei as nações por herança e as extremidades da terra por 

tua possessão. Com vara de ferro as regerás e as despedaçarás como um vaso 

de oleiro.” 

Salmos 22:27-28 “Lembrar-se-ão do SENHOR e a ele se converterão os confins da terra; 

perante ele se prostrarão todas as famílias das nações. Pois do SENHOR é o 

reino, é ele quem governa as nações.” 

Salmos 89:3-4 “Fiz aliança com o meu escolhido e jurei a Davi, meu servo: Para sempre 

estabelecerei a tua posteridade e firmarei o teu trono de geração em 

geração.” 

Salmos 67:1-2 “Seja Deus gracioso para conosco, e nos abençoe, e faça resplandecer sobre 

nós o rosto; para que se conheça na terra o teu caminho e, em todas as nações, 

a tua salvação.” 

Salmos 72:17 “Subsista para sempre o seu nome e prospere enquanto resplandecer o sol; 

nele sejam abençoados todos os homens, e as nações lhe chamem bem-

aventurado.” 

Salmos 97:1 “Reina o SENHOR. Regozije-se a terra, alegrem-se as muitas ilhas.” 

Salmos 98:2 “O SENHOR fez notória a sua salvação; manifestou a sua justiça perante os 

olhos das nações.” 

Salmos 98:3 “Lembrou-se da sua misericórdia e da sua fidelidade para com a casa de 

Israel; todos os confins da terra viram a salvação do nosso Deus.” 

 

 

Ainda que o reino consequentemente foi dividido, e os israelitas foram levados cativos, os 

profetas maiores e menores persistiram em chamar o povo de Deus para ser testemunha e luz para as 

nações. "Eles se recusaram a deixar as pessoas esquecerem o motivo de sua existência". No exílio, um 

remanescente continuou a ser uma luz brilhante. Eles continuaram como "expressões de Seu caráter, 

extensões de Sua presença e exibições de Seu poder" (Steyne 1999, 182-183). Tão fiel testemunho de 

pessoas como Daniel e os três filhos Hebraicos causou o rei Nabucodonosor para testemunhar: "Quão 

grandes são os seus sinais, e quão poderosas, as suas maravilhas! O seu reino é reino sempiterno, e o 

seu domínio, de geração em geração." (Daniel 4:3) Os profetas abundam com confirmações acerca de 

um rei; reino; Messias; testemunha; e luz para as nações. Uma amostragem inclui: 

 

TABELA 2 

 

REFERÊNCIA 

ESCRITURAL 

CITAÇÃO COMENTÁRIO 

Isaías 9:6-7 “... para que se aumente o seu 

governo, e venha paz sem fim 

sobre o trono de Davi e sobre o 

seu reino.” 
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Isaías 42:6 (Veja também Isaías 

43:10,12) 

“Eu, o SENHOR, te chamei em 

justiça, tomar-te-ei pela mão, e 

te guardarei, e te farei mediador 

da aliança com o povo e luz 

para os gentios; para abrires os 

olhos aos cegos, para tirares da 

prisão o cativo e do cárcere, os 

que jazem em trevas.” 

George Peters conta Isaías como 

o grande profeta evangelista do 

Antigo Testamento. (Peters 

1972, 122) 

Isaías 42:1 “Eis aqui o meu servo, a quem 

sustenho; o meu escolhido, em 

quem a minha alma se compraz; 

pus sobre ele o meu Espírito, e 

ele promulgará o direito para os 

gentios.” 

 

Isaías 49:6 “... também te dei como luz para 

os gentios, para seres a minha 

salvação até à extremidade da 

terra.” 

Veja Atos 1:8 

Isaías 52:10 “... e todos os confins da terra 

verão a salvação do nosso 

Deus.” 

 

Jeremias 31:31-33 “Na mente, lhes imprimirei as 

minhas leis, também no coração 

lhas inscreverei; eu serei o seu 

Deus, e eles serão o meu povo.” 

 

Ezequiel 36:26 “Dar-vos-ei coração novo e 

porei dentro de vós espírito 

novo; tirarei de vós o coração 

de pedra e vos darei coração de 

carne.” 

 

Jeremias 23:5-6 “Eis que vêm dias, diz o 

SENHOR, em que levantarei a 

Davi um Renovo justo; e, rei que 

é, reinará, e agirá sabiamente, e 

executará o juízo e a justiça na 

terra. Nos seus dias, Judá será 

salvo, e Israel habitará seguro; 

será este o seu nome, com que 

será chamado: SENHOR, 

Justiça Nossa.” 

 

Isaías 11:1-3. Veja Também 

Isaías 60:21 

“Do tronco de Jessé sairá um 

rebento, e das suas raízes, um 

renovo. Repousará sobre ele o 

Espírito do SENHOR, o Espírito 

de sabedoria e de entendimento, 

o Espírito de conselho e de 

fortaleza, o Espírito de 
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conhecimento e de temor do 

SENHOR...” 

Isaías 53:2. Veja também 

Zacarias 3:8; 6:12 

“Porque foi subindo como 

renovo perante ele e como raiz 

de uma terra seca.” 

 

Ezequiel 47:1-12; 48  Israel seria um rio de bênçãos 

para as nações. 

Malaquias 1:11 (RC) “Mas, desde o nascente do sol 

até ao poente, será grande entre 

as nações o meu nome...” 

 

Daniel 6:26 “Porque ele é o Deus vivo e que 

permanece para sempre; o seu 

reino não será destruído, e o seu 

domínio não terá fim.” 

 

Daniel 7:13-14 “Eu estava olhando nas minhas 

visões da noite, e eis que vinha 

com as nuvens do céu um como 

o Filho do Homem, e dirigiu-se 

ao Ancião de Dias, e o fizeram 

chegar até ele. Foi-lhe dado 

domínio, e glória, e o reino, 

para que os povos, nações e 

homens de todas as línguas o 

servissem; o seu domínio é 

domínio eterno, que não 

passará, e o seu reino jamais 

será destruído.” 

 

Amós 9:11-13 “Naquele dia, levantarei o 

tabernáculo caído de Davi, 

repararei as suas brechas; e, 

levantando-o das suas ruínas, 

restaurá-lo-ei como fora nos 

dias da antiguidade; para que 

possuam o restante de Edom e 

todas as nações que são 

chamadas pelo meu nome, diz o 

SENHOR, que faz estas coisas. 

Eis que vêm dias, diz o 

SENHOR...” 

 

Zacarias 2:11-12 “Naquele dia, muitas nações se 

ajuntarão ao SENHOR e serão 

o meu povo; habitarei no meio 

de ti, e saberás que o SENHOR 

dos Exércitos é quem me enviou 

a ti...” 

Alguns se referem ao versículo 

12 como uma repetição da carta 

para a humanidade de 2 Samuel 

7:19. 

Miquéias 4:1-2 “Mas, nos últimos dias, 

acontecerá que o monte da Casa 

do SENHOR será estabelecido 

Esta é a representação de nações 

que fluem para o monte do 

Senhor. 



- 13 - 
 

no cimo dos montes e se elevará 

sobre os outeiros, e para ele 

afluirão os povos. Irão muitas 

nações e dirão: Vinde...” 

Zacarias 8:20-23 “Assim diz o SENHOR dos 

Exércitos: Ainda sucederá que 

virão povos e habitantes de 

muitas cidades; e os habitantes 

de uma cidade irão à outra, 

dizendo: Vamos depressa 

suplicar o favor do SENHOR e 

buscar ao SENHOR dos 

Exércitos; eu também irei. Virão 

muitos povos e poderosas 

nações buscar em Jerusalém ao 

SENHOR dos Exércitos e 

suplicar o favor do SENHOR...” 

 

Joel 2:28 “E acontecerá, depois, que 

derramarei o meu Espírito 

sobre toda a carne.” 

 

Oséias 3:5 “Depois, tornarão os filhos de 

Israel, e buscarão ao SENHOR, 

seu Deus, e a Davi, seu rei; e, 

nos últimos dias, tremendo, se 

aproximarão do SENHOR e da 

sua bondade.” 

 

 

A situação parecia desastrosa. Jerusalém estava em ruínas. O templo foi destruído. Parecia que o 

reino de Davi havia terminado para sempre. O povo de Deus estava em cativeiro na Babilônia – mil e 

quinhentos quilômetros de casa. Depois de setenta anos, 15 mil israelitas voltaram para casa. Muitos 

outros ficaram para trás ou se estabeleceram em outros países. Isso preparou o ambiente para a expansão 

da igreja ao longo do primeiro século. Um novo rei apareceria; o Messias. Uma raiz de Jessé surgiria. 

Jesus é visto como: (a) "a verdadeira luz, que, vinda ao mundo, ilumina a todo homem." (João 1:9); (b) 

"luz do mundo" (João 8:12); (c) "dizendo que há outro rei, Jesus." (Atos 17:7-8); (d) "esperança de 

Israel" (Atos 28:20); (e) "Rei que vem em nome do Senhor!" (Lucas 19:38), (f) "Filho de Deus ... Rei de 

Israel" (João 1:49); (g) "REI DOS REIS E SENHOR DOS SENHORES" (Apocalipse 19:16); (h) "ESTE 

É JESUS, O REI DOS JUDEUS" (Mateus 27:37); (i) "Rei de Israel!" (Mateus 27:42); (j) "Jesus Cristo 

... descendente de Davi" (2 Timóteo 2:8). E o que Jesus disse acerca de si mesmo? "Jesus estava em pé 

ante o governador; e este o interrogou, dizendo: És tu o rei dos judeus? Respondeu-lhe Jesus: Tu o 

dizes." (Mateus 27:11) 

 

O apóstolo Paulo interpretou sua convocação de acordo com as promessas do Antigo Testamento 

de que todas as nações seriam alcançadas e que a igreja seria uma luz para os gentios. 

 

"Então, Paulo e Barnabé, falando ousadamente, disseram: Cumpria que a vós outros, em 

primeiro lugar, fosse pregada a palavra de Deus; mas, posto que a rejeitais e a vós mesmos vos 

julgais indignos da vida eterna, eis aí que nos volvemos para os gentios. Porque o Senhor assim 

no-lo determinou: Eu te constituí para luz dos gentios, a fim de que sejas para salvação até aos 
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confins da terra. Os gentios, ouvindo isto, regozijavam-se e glorificavam a palavra do Senhor, e 

creram todos os que haviam sido destinados para a vida eterna." (Atos 13:46-48) 

 

O ministério de Paulo de alcançar os gentios (sem pedir que fossem circuncidados) trouxe 

transtorno para a igreja. Tiago, líder estimado, citou Amós durante o Concílio de Jerusalém: 

 

“Simão relatou como, primeiramente, Deus visitou os gentios, para tomar deles um povo para o 

seu nome. E com isto concordam as palavras dos profetas, como está escrito: Depois disto, 

voltarei e reedificarei o tabernáculo de Davi, que está caído; levantá-lo-ei das suas ruínas e 

tornarei a edificá-lo. Para que o resto dos homens busque ao Senhor, e também todos os gentios 

sobre os quais o meu nome é invocado, diz o Senhor, que faz todas estas coisas que são 

conhecidas desde toda a eternidade. Pelo que julgo que não se deve perturbar aqueles, dentre os 

gentios, que se convertem a Deus." (Atos 15:14-20 RC) 

 

Paulo recusou-se a recuar. "Tomai, pois, conhecimento de que esta salvação de Deus foi enviada 

aos gentios. E eles a ouvirão... pregando o reino de Deus, e, com toda a intrepidez, sem impedimento 

algum, ensinava as coisas referentes ao Senhor Jesus Cristo." (Atos 28:28-31) 

 

O Senhor apoiou Paulo, e continua a apoiar alguém que se esforça para ser uma luz para as nações 

e levar almas perdidas ao Seu reino. "Mas o Senhor me assistiu e me revestiu de forças, para que, por 

meu intermédio, a pregação fosse plenamente cumprida, e todos os gentios a ouvissem..." (2 Timóteo 

4:17) 
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DESCOBRINDO QUE O FOGO AINDA CAI 
 

O Fogo Cai No Pentecostes 

 

O título Bantu para os Atos dos Apóstolos é "Palavras Relativas A Ações". Uma breve pesquisa 

deste livro revela os feitos que o Senhor continuou a fazer, através do Espírito Santo (principalmente) e 

Seus discípulos (secundariamente). A Bíblia de Estudos Vida Completa declara: "Atos registra o que a 

igreja deve ser e fazer em qualquer geração enquanto continua o ministério de Jesus no poder Pentecostal 

do Espírito Santo". É um livro de ação. Ele respira "avanço" em cada página! O Antigo Testamento, 

seguido pelos Evangelhos, dá a base teológica para a inclusão dos Gentios na igreja. O Livro dos Atos 

fornece não só a base teológica, teórica, mas também a prova experimental e prática. Mesmo o fato de 

que o evangelho de Lucas e o Livro de Atos foram escritos para Teófilo, provavelmente um Gentio, 

mostra que o plano de Deus era que a verdade fosse além dos Judeus; para as nações. Atos tem uma única 

mensagem. Deus está interessado na expansão de Sua igreja até os confins da terra. A palavra 

"testemunha" é a palavra-chave em Atos. É mencionado trinta e nove vezes. "Uma igreja que não 

testemunha é uma igreja doente." (York 2002, 102) Atos é um livro de missiologia. A prova está no ler, 

crer e experimentar! A tradição revela que a maioria dos apóstolos se tornaram mártires enquanto servia 

em campos missionários. 

 

João Batista profetizou: "Eu vos batizo com água, para arrependimento; mas aquele que vem 

depois de mim é mais poderoso do que eu, cujas sandálias não sou digno de levar. Ele vos batizará com 

o Espírito Santo e com fogo." (Mateus 3:11) Isso é exatamente o que acontece nos Atos - o fogo cai! 

 

No Pentecostes, pessoas de todas as partes do mundo conhecido, mais de quinze regiões, se 

reuniram. Eles eram de "todas as nações debaixo do céu" (Atos 2:5) e foram um cumprimento da profecia 

de Joel: "Derramarei o meu Espírito sobre toda a carne..." (Joel 2:28) Quão adequado para o Espírito 

Santo ser derramado agora. Pentecostes foi (e é) a Festa das Primeiras Frutas; um festival de colheita. 

"Colheita" é uma metáfora usada nas Escrituras para falar dos tempos finais e da urgência do 

evangelismo. Jesus havia dito anteriormente - à medida que as multidões dos Samaritanos se deslocavam 

em direção a Ele, "Não dizeis vós que ainda há quatro meses até à ceifa? Eu, porém, vos digo: erguei os 

olhos e vede os campos, pois já branquejam para a ceifa."(João 4:35) Todo fazendeiro conhece a 

importância de levar a colheita para o celeiro. Um pregador idoso e pioneiro estava sentado ao lado de 

um jovem pastor em um culto da igreja, quando João 4:35 foi mencionado. Com sua enorme mão, ele 

bateu na perna do jovem e disse em voz alta: "Jovem, você entende o que significa essa escritura? Eu 

vou te dizer. A colheita é tão madura que, a menos que alguém chegue a ela imediatamente, vai estragar." 

Então, Pentecostes foi o primeiro nascimento de milhões de outros que se seguiriam. Era mais do que 

um festival Judeu. Isso marcou o início de uma colheita espiritual universal e o derramamento do Espírito 

de Deus. Deus é o "Senhor da Seara". (Mateus 9:38) Ele ainda está enviando trabalhadores para juntar a 

colheita global. 

 

Desde o seu nascimento, a igreja teve uma visão tão "grande quanto o mundo". Atos 1:8 é a 

declaração da visão da Igreja. A direção é de primordial importância. "Começando de onde você está, 

leve a mensagem de Cristo para fora, como ondulações causadas por um seixo jogado em uma lagoa, não 

se parando apenas em sua cidade ou estado, mas se movendo para além da influência regional até aos 

“confins" da terra. Em outras palavras, alcance tudo!" (Barton 1999, 10) Robert Coleman acrescenta: “O 

evangelismo não é um acessório opcional para a nossa vida. É o âmago de tudo o que somos chamados 

para ser e fazer. É a comissão da Igreja que dá sentido a tudo o que é realizado em nome de Cristo." 
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(Coleman 1999, 103) Ao longo do Livro de Atos, vemos claramente o coração de nosso Deus; e Sua 

visão para com a Igreja. Torna-se nossa paixão, propósito e missão de alcançar o mundo a qualquer custo. 

 

A vista e os sons de Pentecostes atraíram milhares de curiosos, o som como um vento poderoso 

e línguas como fogo. Cada pessoa ouviu alguém dos reunidos no Cenáculo falar na "sua própria língua" 

- a linguagem do coração de alguém continua sendo o melhor veículo do evangelho. (Atos 2:6) Pedro 

ficou com os onze para usar as suas chaves para abrir a porta do reino dos céus. (Mateus 16:18) Ele tinha 

o conhecimento que permitia e tornou possível a entrada no reino. Ele colheu uma grande colheita de 

3.000 almas em um dia. Pentecostes foi um evento multiface e Pedro usaria as chaves vez após vez. 

 

TABELA 1 

 

 

 

IGREJA 

INICIADA 

O 

PENTECOSTES 

JUDÁICO 

 

 

ATOS 2 

 

ATOS 1-7 

 

JERUSALÉM 

 

 

Igreja 

Dispersa 

 

O 

Pentecostes 

Samaritano 

 

 

Atos 8 

 

Atos 8 

 

Judéia e 

Samaria 

 

 

Os 

Samaritanos 

eram 

detestáveis. 

Eles tinham 

sangue misto. 

 

 

Igreja Enviada 

(Blue 2001, 

69) 

 

 

O 

Pentecostes 

Gentio 

 

 

Atos 10 

 

Atos 10-28 

 

Confins da 

terra 

 

Considerado 

pelos Judeus 

como "cães". 

 

“... receberão o Espírito Santo, que será dado a vocês. Porque Cristo prometeu esse dom para 

cada um de vocês que tenha sido chamado pelo Senhor nosso Deus, para os filhos de vocês, e até para 

os que estão nas terras distantes!" (Atos 2:38-39, Bíblia Viva). Eu sorrio quando leio essas palavras, 

"até para os que estão nas terras distantes" (gentios). Parece bastante simples para mim. No entanto, os 

ouvintes Judeus ficaram surpresos, não o entenderam e fizeram pouco esforço para proclamá-lo. Essa 

não será a única vez que lemos essas palavras simples que englobam o globo inteiro ou que qualquer um 

se surpreenderá. "O Espírito Santo sobre todos os que ouviam a palavra. E os fiéis que eram da 

circuncisão... admiraram-se, porque também sobre os gentios foi derramado o dom do Espírito Santo." 

(Atos 10:44-45) 

 

O Fogo Cai Sobre Os Gentios 

 

Em Atos 9 Saulo, um perseguidor de cristãos foi derrubado no caminho de Damasco. O chamado 

de Saulo como um "instrumento escolhido para levar o meu nome perante os gentios" (Atos 9:15) 

ressurge questões válidas: "O plano de Deus inclui gentios? Poderiam os gentios serem incluídos na 

Igreja? "Talvez, seria bom pausar e dar uma rápida olhada no que Jesus e os escritores dos Evangelhos 



- 18 - 
 

tinham a dizer acerca desse assunto. As seguintes referências estabelecerão o cenário para aquilo que 

Deus fará em Atos 10. 

 

TABELA 2 

 

REFERÊNCIA CITAÇÃO 

Mateus 8:10-11 “Ouvindo isto, admirou-se Jesus e disse aos que o seguiam: Em 

verdade vos afirmo que nem mesmo em Israel achei fé como 

esta. Digo-vos que muitos virão do Oriente e do Ocidente e 

tomarão lugares à mesa com Abraão, Isaque e Jacó no reino 

dos céus.” 

Mateus 10:18 “Por minha causa sereis levados à presença de governadores 

e de reis, para lhes servir de testemunho, a eles e aos gentios.” 

Mateus 12:41-42 “Ninivitas se levantarão, no Juízo, com esta geração e a 

condenarão; porque se arrependeram com a pregação de 

Jonas. E eis aqui está quem é maior do que Jonas. A rainha do 

Sul se levantará, no Juízo, com esta geração e a condenará; 

porque veio dos confins da terra para ouvir a sabedoria de 

Salomão. E eis aqui está quem é maior do que Salomão.” 

(Nínive era uma cidade Gentil.) 

Mateus 21:43 “Portanto, vos digo que o reino de Deus vos será tirado e será 

entregue a um povo que lhe produza os respectivos frutos.” 

Mateus 28:19 “Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações...” 

Marcos 7:24-30 “Então, lhe disse: Por causa desta palavra, podes ir; o 

demônio já saiu de tua filha. Voltando ela para casa, achou a 

menina sobre a cama, pois o demônio a deixara.” 

Marcos 11:17 “Também os ensinava e dizia: Não está escrito: A minha casa 

será chamada casa de oração para todas as nações? Vós, 

porém, a tendes transformado em covil de salteadores.” 

Marcos 13:10 “Mas é necessário que primeiro o evangelho seja pregado a 

todas as nações.” 

Marcos 14:9 “Em verdade vos digo: onde for pregado em todo o mundo o 

evangelho, será também contado o que ela fez, para memória 

sua.” 

Marcos 16:15 “E disse-lhes: Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a 

toda criatura.” 

Lucas 4:24-28 “E prosseguiu: De fato, vos afirmo que nenhum profeta é bem 

recebido na sua própria terra. Na verdade vos digo que muitas 

viúvas havia em Israel no tempo de Elias, quando o céu se 

fechou por três anos e seis meses, reinando grande fome em 

toda a terra; e a nenhuma delas foi Elias enviado, senão a uma 

viúva de Sarepta de Sidom. Havia também muitos leprosos em 

Israel nos dias do profeta Eliseu, e nenhum deles foi purificado, 

senão Naamã, o siro. Todos na sinagoga, ouvindo estas coisas, 

se encheram de ira.” 
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Lucas 24:47-48 “E que em seu nome se pregasse arrependimento para 

remissão de pecados a todas as nações, começando de 

Jerusalém. Vós sois testemunhas destas coisas.” 

João 1:8-13 “Ele não era a luz, mas veio para que testificasse da luz, a 

saber, a verdadeira luz, que, vinda ao mundo, ilumina a todo 

homem. O Verbo estava no mundo, o mundo foi feito por 

intermédio dele, mas o mundo não o conheceu. Veio para o que 

era seu, e os seus não o receberam. Mas, a todos quantos o 

receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, a 

saber, aos que creem no seu nome; os quais não nasceram do 

sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, 

mas de Deus.” 

João 3:16-17 “Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu 

Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas 

tenha a vida eterna. Porquanto Deus enviou o seu Filho ao 

mundo, não para que julgasse o mundo, mas para que o mundo 

fosse salvo por ele.” 

João 12:32 “E eu, quando for levantado da terra, atrairei todos a mim 

mesmo.” 

 

A história do Pentecostes dos Gentios é uma das mais longas em Atos: setenta e sete versículos. 

Isso indica o significado desse passo primordial no cumprimento do plano de Deus. Em Atos 10 Pedro 

destrava a porta para que os Gentios venham a Deus. Pedro recebeu uma visão do Senhor - três vezes. 

Cornélio, um temente a Deus só tinha que receber a visão uma vez. A visão de Pedro de animais imundos 

era simbólica de seres humanos. Isso o fez sair da zona de conforto e ter uma mudança de paradigma. 

Chegando à casa de Cornélio, Pedro pregou seu primeiro estudo bíblico transcultural, repetindo o 

discurso pronunciado no Pentecostes. O Espírito Santo caiu sobre eles enquanto Pedro estava pregando. 

E que palavra podemos encontrar para descrever a resposta dos Judeus? Animados? Emocionados? Não, 

tente "maravilhados!" (Atos 10:45). Mas, como disse Pedro, "Pois, se Deus lhes concedeu o mesmo dom 

que a nós nos outorgou quando cremos no Senhor Jesus, quem era eu para que pudesse resistir a Deus?" 

(Atos 11:17). Lloyd Oglivie uma vez gracejou: "Você não pode administrar Pentecostes! ‘O vento sopra 

onde quer’". Deus deixou claro em Atos que o plano de evangelismo Dele incluiu a todos. Lembre-se: 

Atos é um livro de ação, e em Atos, as ações de Deus falam mais que as palavras. Não vamos, no entanto, 

basear a teologia apenas na ação, mas na Palavra de Deus. 

 

TABELA 3 

 

REFERÊNCIA CITAÇÃO 

Atos 1:8 “Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis 

minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e 

Samaria e até aos confins da terra.” 

Atos 2:17 “E acontecerá nos últimos dias, diz o Senhor, que derramarei do meu 

Espírito sobre toda a carne.”  

Atos 2:39 “Pois para vós outros é a promessa, para vossos filhos e para todos 

os que ainda estão longe, isto é, para quantos o Senhor, nosso Deus, 

chamar.” 
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Atos 2:21 “E acontecerá que todo aquele que invocar o nome do Senhor será 

salvo.” 

Atos 3:24-25 “Vós sois os filhos dos profetas e da aliança que Deus estabeleceu 

com vossos pais, dizendo a Abraão: Na tua descendência, serão 

abençoadas todas as nações da terra.” 

Atos 9:15 “Mas o Senhor lhe disse: Vai, porque este é para mim um instrumento 

escolhido para levar o meu nome perante os gentios e reis, bem como 

perante os filhos de Israel.” 

Atos 10:45-47 “E os fiéis que eram da circuncisão, que vieram com Pedro, 

admiraram-se, porque também sobre os gentios foi derramado o dom 

do Espírito Santo; pois os ouviam falando em línguas e 

engrandecendo a Deus. Então, perguntou Pedro: Porventura, pode 

alguém recusar a água, para que não sejam batizados estes que, 

assim como nós, receberam o Espírito Santo? E ordenou que fossem 

batizados em nome de Jesus Cristo.” 

Atos 11:18 “E, ouvindo eles estas coisas, apaziguaram-se e glorificaram a Deus, 

dizendo: Logo, também aos gentios foi por Deus concedido o 

arrependimento para vida.” 

Atos 13:46-48 “Então, Paulo e Barnabé, falando ousadamente, disseram: Cumpria 

que a vós outros, em primeiro lugar, fosse pregada a palavra de 

Deus; mas, posto que a rejeitais e a vós mesmos vos julgais indignos 

da vida eterna, eis aí que nos volvemos para os gentios. Porque o 

Senhor assim no-lo determinou: Eu te constituí para luz dos gentios, 

a fim de que sejas para salvação até aos confins da terra. Os gentios, 

ouvindo isto, regozijavam-se e glorificavam a palavra do Senhor, e 

creram todos os que haviam sido destinados para a vida eterna.” 

Atos 14:27 “Ali chegados, reunida a igreja, relataram quantas coisas fizera 

Deus com eles e como abrira aos gentios a porta da fé.” 

Atos 18:6 “Opondo-se eles e blasfemando, sacudiu Paulo as vestes e disse-lhes: 

Sobre a vossa cabeça, o vosso sangue! Eu dele estou limpo e, desde 

agora, vou para os gentios.” 

Atos 21:19 “E, tendo-os saudado, contou minuciosamente o que Deus fizera 

entre os gentios por seu ministério.” 

Atos 22:21-22 “Mas ele me disse: Vai, porque eu te enviarei para longe, aos gentios. 

Ouviram-no até essa palavra e, então, gritaram, dizendo: Tira tal 

homem da terra, porque não convém que ele viva!” 

Atos 26:17-18 “Livrando-te do povo e dos gentios, para os quais eu te envio, para 

lhes abrires os olhos e os converteres das trevas para a luz e da 

potestade de Satanás para Deus, a fim de que recebam eles remissão 

de pecados e herança entre os que são santificados pela fé em mim.” 

Atos 26:22-23 “Mas, alcançando socorro de Deus, permaneço até ao dia de hoje, 

dando testemunho, tanto a pequenos como a grandes, nada dizendo, 

senão o que os profetas e Moisés disseram haver de acontecer, isto é, 

que o Cristo devia padecer e, sendo o primeiro da ressurreição dos 

mortos, anunciaria a luz ao povo e aos gentios.” 

Atos 28:28 “Tomai, pois, conhecimento de que esta salvação de Deus foi enviada 

aos gentios. E eles a ouvirão.” 
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O cenário é definido para que as extremidades da terra sejam alcançadas. Paulo e Barnabé 

entraram pela porta aberta. Paulo tornou-se o apóstolo dos incircuncisos. (Atos 9:15; 22:14; 26: 16-18; 

Gálatas 2:8) 

 

O Fogo Cai Por Causa Dos Gentios 

 

A queda de fogo nos Gentios em Atos 10, seguida por missionários alcançando o mundo Gentio, 

trouxe um tipo diferente de fogo... raiva incandescente. Alguns cristãos Judeus sentiram que a única 

maneira para os Gentios serem verdadeiramente salvos e se tornar parte da Igreja seria se fossem 

circuncidados e seguissem ao pé da letra da Lei. Paulo contendeu, e legitimamente, que a circuncisão 

não era uma condição necessária para a salvação. "Os gentios não precisam entrar na casa do cristianismo 

através das portas do judaísmo". Pedro, Paulo, Barnabé e Tiago parecem ser os principais oradores no 

fórum aberto, comumente chamado de Concílio de Jerusalém. Eu gosto da ênfase colocada em Deus. 

 

TABELA 4 

 

 REFERÊNCIA CITAÇÃO 

Deus fez a escolha. Atos 15:7 (RC) “Varões irmãos, bem sabeis que já 

há muito tempo Deus me elegeu 

dentre vós, para que os gentios 

ouvissem da minha boca a palavra 

do evangelho e cressem.” 

Deus aceitou Gentios com base 

de seus corações. 

Atos 15:8 (RC) “E Deus, que conhece os corações, 

lhes deu testemunho, dando-lhes o 

Espírito Santo, assim como 

também a nós.” 

Deus não faz distinção entre 

Judeus e Gentios. 

Atos 15:9 (RC) “E não fez diferença alguma entre 

eles e nós, purificando o seu 

coração pela fé.” 

A graça de Deus nos salva. Atos 15:11 (RC) “Mas cremos que seremos salvos 

pela graça do Senhor Jesus Cristo, 

como eles também.” 

Deus fez milagres entre os 

Gentios. 

Atos 15:12 (RC) “Então, toda a multidão se calou e 

escutava a Barnabé e a Paulo, que 

contavam quão grandes sinais e 

prodígios Deus havia feito por 

meio deles entre os gentios.” 

Deus está tomando um povo 

para o Seu nome. 

Atos 15:13-14 (RC) “... Simão relatou como, 

primeiramente, Deus visitou os 

gentios, para tomar deles um povo 

para o seu nome.” 

A Palavra de Deus é o teste final 

da verdade. 

Atos 15:15-18 (RC) “E com isto concordam as 

palavras dos profetas, como está 

escrito...” 

 

Tiago, o Justo, era conhecido como um homem de oração e sabedoria. A tradição diz que ele foi 

referido como "Joelhos de Camelo" por causa de sua vida de oração. Deus já havia feito seu plano claro. 

Deus visitou os Gentios e tirou um povo para si mesmo. Ele abriu a porta da fé para eles. (Atos 14:27) 
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Ninguém pode fechá-la!  "... eis que tenho posto diante de ti uma porta aberta, a qual ninguém pode 

fechar..." (Apocalipse 3:8) 

 

O Fogo Cai No Século XX 

 

A igreja mergulhou na era das trevas. Durante séculos, o fogo aparentemente havia sido 

extinguido. O primeiro dia do século vinte marcou o nascimento do movimento moderno Pentecostal. 

Naquela noite, Agnes Ozman recebeu o batismo do Espírito Santo. Poucos dias depois, Charles Parham, 

sua esposa e doze de seus alunos receberam seu Pentecostes pessoal. Parham liderava um pequeno grupo 

de estudantes em um estudo acerca de Atos dos Apóstolos. Começaram a estudar Atos, mas acabaram 

vivendo a experiência que estudavam. A doutrina da Igreja Primitiva foi restaurada, enquanto um passo 

foi dado em direção ao Livro de Atos. (Poitras 2006) Mais tarde, uma faísca acendeu nos corações de 

um pequeno grupo de quinze pessoas (incluindo crianças) quando começaram uma reunião de oração em 

Los Angeles. Em 9 de abril de 1906, o fogo caiu enquanto as pessoas começaram a falar em outras 

línguas. Durante três anos, o fogo acendeu a vida de milhares de pessoas, de todo o mundo, quando eles 

visitaram "o coração do avivamento". Até dezembro de 1906, a Missão da Rua Azusa enviou (pelo 

menos) treze missionários para a África. A igreja "cresceu com uma velocidade inigualável" e "foi 

agressivamente evangelística". Eles creram que Deus estava derramando a "chuva serôdia", um termo 

tirado de Joel 2:23. A "chuva temporã" caiu no dia de Pentecostes. Charles F. Parham afirmou que 

aqueles que receberam o Espírito Santo, falando em outras línguas, estavam sendo equipados para 

"cumprir o mandato missionário global de Deus para o fim da era da Igreja". Ele acreditava que as línguas 

que falavam quando foram batizados com o Espírito Santo as direcionariam para o país no qual deveriam 

ser missionários. Eles pensaram que seu novo falar seria usado no ministério missionário. Que decepção 

quando os missionários foram para as regiões distantes, apenas para saber que eles ainda tinham que 

aprender o idioma local, mas pelo menos eles foram! "O número de missionários que... foram enviados 

de Los Angeles durante os três primeiros anos da existência da missão é simplesmente surpreendente." 

O programa de missões da Missão da Rua Azusa era um plano de somente passagem de ida porque eles 

acreditavam que o Senhor voltaria antes que seus missionários precisassem voltar para casa. Vários dos 

missionários só exigiam apenas uma passagem de ida. Alguns deles morreram dentro de algumas 

semanas de sua chegada, mas suas sementes plantadas, geraram o nascimento do programa global de 

missões Pentecostais. “Pode parecer que alguns deles não conseguiram muito nos primeiros anos, mas 

os resultados estão diante de nós hoje nos milhões de pessoas em todo o mundo afetadas pelo movimento. 

O movimento Pentecostal/Carismático que brotou desta humilde congregação é verdadeiramente no 

âmbito global." (Robeck, M, 2006, 5, 7, 240, 314) 

 

O Fogo Ainda Cai 

 

"As pessoas novas ao movimento Pentecostal não parecem mais como pessoas novas do 

movimento. O Pentecostalismo, que pela maioria dos contos nasceu na América pouco mais de um século 

atrás, agora está vivendo sua própria Era Dourada." (Shaull e Cesar 2000, 1) C. Peter Wagner escreveu 

um livro acerca do Pentecostalismo intitulado Look Out! The Pentecostals Are Coming (Cuidado! Os 

Pentecostais Estão Chegando). "Os Pentecostais não estão apenas chegando. Eles chegaram! Mais do 

que isso, eles estão avançando. Martin Marty previu que o Pentecostalismo se tornaria a principal forma 

de cristianismo no Terceiro Mundo." Ele acabou por ser um bom profeta! (Hesselgrave 1988, 121) Vinte 

e cinco por cento dos cristãos do mundo são Pentecostais ou Carismáticos com uma taxa de crescimento 

mundial de cerca de 19.000.000 por ano. (Christianity Today, 1998, 1). C. Peter Wagner em outro livro 

Escudo de Oração, afirmou: “O crescimento mais maciço de igrejas é encontrado em tradições 

Pentecostais/Carismáticas.” (Poitras, 2006, 34) As estimativas mostram que existem entre 400 e 600 
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milhões de Pentecostais no mundo todo – meio bilhão ou mais - não é ruim para um grupo, uma vez 

condenado e considerado de estar no caminho errado de religião tradicional. Durante o programa "O 

Fogo Ainda Cai" da UPCI na Rua Azusa, em abril de 2006, 1305 receberam o batismo do Espírito Santo 

em três noites e dois dias. (Azusa Street Centennial 2006, 1). O Los Angeles Times informou que, durante 

um fim de semana, 31 mil cristãos celebraram o centenário de 113 países. 

 

Dr. Gary McGee, Professor de História da Igreja e Estudos Pentecostais, no Seminário Teológico 

da Assembleia de Deus, Springfield, Missouri declarou: “O âmago do avivamento da Rua Azusa foi 

acerca de evangelizar o mundo nos últimos dias... e a sensação na virada para o século 20 era de que o 

tempo estava acabando. Então, o Espírito estava capacitando as pessoas a ir ao exterior e pregar o 

evangelho." Kim Lawton referiu-se a isso como a "urgência evangelística". (Religião e Ética 2006, 2-3) 

Enquanto avançamos dentro do século 21, a "urgência" aumenta o estado de emergência. Alerta 

Vermelho - estamos constantemente aproximando-nos da vinda do Senhor. "Urgência" é a "pressão da 

necessidade". Isto refere-se a uma importância ardente que exige ação rápida. "... pois sobre mim pesa 

essa obrigação; porque ai de mim se não pregar o evangelho!" (1 Coríntios 9:16). "Quando pensei: não 

me lembrarei dele e já não falarei no seu nome, então, isso me foi no coração como fogo ardente, 

encerrado nos meus ossos; já desfaleço de sofrer e não posso mais." (Jeremias 20:9) O fogo refinador, 

purificador e habilitador do Pentecostes tem estado acendido, está se espalhando envolta do globo e está 

vivo e muito bem. Quando missionários, pregadores e cristãos globais atravessam os quatro cantos da 

terra, o fogo ainda cai! 

 

O Fogo Ainda Cai 

 

"Nós dizemos: "As pessoas não querem Deus 

As pessoas não se importam 

Nós tentamos e tentamos 

Elas não percebem que estamos lá!' 

 

"Estamos firmes na compaixão de Deus 

E o amor que Ele veio para provar. 

Ainda não creio 

Que Ele ainda pode se mover. 

 

"Levante-se, oh crente! 

Levante a cabeça 

A voz da verdade te chama 

Deus não está morto! 

 

"As pessoas estão procurando 

Você não vai mostrar o caminho? 

Lembre-se de amá-los 

Lembre-se de orar. 

 

"Para o outro lado a grande distância 

Deus ainda chama suavemente 

A guerra ainda está intensa 

O fogo ainda cai." (Melinda Poitras 2006) 
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DESCOBRINDO QUE O MURO FOI DERRUBADO 
 

 

A missão da Igreja nunca pode ser separada da missão de Jesus Cristo. Respondendo à pergunta: 

"O que Jesus veio para fazer?" providencia ampla orientação para o que a Igreja deveria continuar a fazer. 

A resposta define claramente a missão da Igreja. A agenda determina as ações. As ações expõem a paixão. 

Nós somos o Corpo de Cristo (1 Coríntios 12:27, Efésios 4:12) e continuamos Seu ministério pós-

ressurreição. Jesus veio "buscar e salvar o que se havia perdido" (Lucas 19:10 RC); "Eu vim para que 

tenham vida e a tenham com abundância." (João 10:10); e para edificar a Sua igreja (Mateus 16:18). O 

"perdido" inclui todos; independentemente de raça, sexo, riqueza, educação ou status social. (Gálatas 

3:28) Devemos ser testemunhas "para com todos os homens". (Atos 22:15 RC) Por quê? (a) Todos são 

pecadores (Romanos 3:23); (b) todos são injustos (Romanos 3:10); (c) todos são condenados (Romanos 

5:16-18); e (d) todos merecem a morte (Romanos 6:23); e todos precisam de um Salvador. 

 

O evangelho é para todos e para quem crê (Romanos 10:11); e todo aquele que invoca o nome do 

Senhor. (Romanos 10:13) O Senhor "não querendo que alguns se percam, senão que todos venham a 

arrepender-se." (2 Pedro 3:9) A Declaração de Wheaton sobre a Natureza e a Missão da Igreja afirma: 

"A missão da igreja é inseparável daquela de Cristo que comprou a Igreja com Seu próprio sangue." 

(Sumithra 2002 Revised, 52) João o Revelador escreveu: "Com o teu sangue compraste para Deus 

homens de toda tribo, e língua, e povo, e nação." (Apocalipse 5:9 RC) É Seu desejo de que "toda carne 

verá a salvação de Deus." (Lucas 3:6) Isto foi, é, e deve ser a visão da igreja que está em contato com 

Deus. 

 

Os apóstolos e cristãos primitivos buscaram ativamente a propagação do Evangelho. Havia vezes 

quando seu progresso era lento, e sua visão ficou turva. Havia vezes quando eles seguraram a verdade, 

mas foram levados a ação através da perseguição. Infelizmente, o preconceito racial e religioso causou 

alguns a empenharem-se a ser exclusivos com quem poderia ser parte da igreja. 

 

A Epístola aos Gálatas foi escrita para aqueles que experimentaram a liberdade em Cristo, mas 

foram pressionados e persuadidos a retornar à escravidão das regras, regulamentos e legalismo religiosos. 

(Barton 2001, 755) Alguns estavam tentando influenciar os novos convertidos em Cristo em direção à 

circuncisão e às leis alimentares. Eles eram presa fácil para falsos professores. Paulo, seu fundador e 

líder estava tentando resgatá-los dessas armadilhas. 

 

Hoje não é difícil presumir que os Gentios podem fazer parte da Igreja. No entanto, a cabeça feia 

do preconceito religioso e racial ainda vem à tona. Podemos ser gratos pela herança em prol de que 

homens como Paulo e Barnabé lutaram muitos anos atrás. Os Judeus de seus dias viram os Gentios como 

pagãos, impuros e qualquer contato com eles deixaria alguém espiritualmente corrupto. Mesmo quando 

um Gentio concordava com o antigo rito ou aliança de circuncisão, ele nunca foi totalmente aceito. Uma 

vez estrangeiro; sempre estrangeiro. 

 

Alguns Judeus, orgulhosos de serem o povo escolhido de Deus, e a menina de seus olhos, sentiram 

que tinham direitos exclusivos acerca do cristianismo. Eles chegaram a exigir que os Gentios, voltando-

se para Cristo, fossem circuncidados para serem verdadeiramente salvos. Eles não entenderam (ou talvez 

nem se importaram) que sempre esteve no plano de Deus para salvar Judeus e Gentios. (Gênesis 12:3, 

Isaías 42:6; 66:19) A circuncisão era datada à êpoca de Abraão. Curiosamente, Abraão recebeu sua 

promessa (Gênesis 12:2-3) antes que a aliança da circuncisão fosse instituída. Ele se tornaria o "pai de 
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numerosas nações" (Gênesis 17:2-4) e o mundo inteiro seria abençoado por ele. (Gênesis 12:3, Romanos 

4:17-18) 

 

Todos os homens são criados iguais. Isso foi afirmado na Declaração de Independência 

Americana de 1776: "Nós consideramos essas verdades como evidentes, que todos os homens são criados 

iguais, que são dotados pelo Criador com certos direitos inalienáveis..." Abraham Lincoln no Discurso 

de Gettysburg, adicionou, "Oitenta e sete anos atrás, nossos pais criaram neste continente uma nova 

nação, concebida em liberdade e dedicada à proposição de que todos os homens são criados iguais". 

Martin Luther King, Jr. disse em seu famoso discurso: "Eu tenho um sonho que um dia esta nação se 

levantará e viverá o verdadeiro significado de seu credo: ‘Nós consideramos essas verdades como 

evidentes: que todos os homens são criados iguais’". (Wikipédia The Free Encyclopedia) Americanos 

lutaram para que a escravidão e suas barreiras pudessem ser abolidas. 

 

Uma pichação no Muro de Berlim, uma vez lia-se assim: "Eventualmente, cada muro cai". Por 

vinte e oito anos, o muro serviu como "uma longa barreira de separação" entre Berlim Ocidental e 

Alemanha Oriental. O Muro de Berlim começou a desmoronar quando as fronteiras foram abertas em 9 

de novembro de 1989 e os alemães do leste e oeste foram autorizados a se reunirem. Pessoas chamadas 

"pica-paus de parede" usavam marretas para apanhar lembranças do muro. Eu gosto disso: 

"Eventualmente, cada muro cai". (Wikipédia, 2006). Toda divisão que dificulta a propagação do 

evangelho também cairá. A Igreja Pentecostal Unida Internacional designa um domingo a cada ano como 

"Domingo de Todas as Nações". O objetivo é que cada igreja evangelize e reconheça cada cultura ou 

grupo de línguas na América do Norte e convide-os para a igreja. Eles sugerem possíveis temas como: 

(a) Construindo Pontes; (b) Cruzando Fronteiras; (c) Derrubando Muros; (d) Dissolvendo Diferenças; e 

(e) Unidade em Diversidade. (Divisão de Missões Domesticas, UPCI) Esses temas conduzem para o meu 

ponto de vista de que os muros existem e as barreiras devem ser derrubadas para que o Evangelho vá 

para todos os povos. 

 

Durante séculos, existia uma barreira de antagonismo entre os Judeus e os Gentios. Jesus "tendo 

derribado a parede da separação que estava no meio, a inimizade, aboliu, na sua carne, a lei dos 

mandamentos na forma de ordenanças". (Efésios 2:14) Ele reconciliou "pela cruz, reconciliar ambos 

com Deus em um corpo, matando com ela as inimizades." (Efésios 2:16 RC) A cruz edificou uma ponte 

para Judeus e Gentios poder passar do pecado para a salvação. O muro de hostilidade foi derrubado. 

Antes disso, os Gentios foram confinados ao Pátio dos Gentios e não podiam entrar no Templo próprio. 

O mundo do Novo Testamento estava claramente dividido entre "nós" e "eles". Uma nova linha divisória 

foi estabelecida; aqueles que estão "em Cristo" e aqueles que "não estão em Cristo". Hoje, um Judeu que 

crê em Cristo não é diferente de um Gentio que crê. Ambos são iguais. 

 

 

TABELA 1 

 

IGUAL posição diante de Deus como pecadores Romanos 1:18 - 3:20; Efésios 2:1-3 

IGUAL condenação Romanos 8:3 

IGUAL em sua culpa à vista de Deus Romanos 3:9; 3:23; 6:23 

IGUAL em reputação diante de Cristo  

IGUAL acesso à salvação Romanos 10:11-12; Efésios 2:8-9 

IGUAL valor para Deus  

IGUAL membros do corpo de Cristo Gálatas 3:28 

IGUAL posição na igreja 1 Coríntios 1:2; Gálatas 3:26-29 
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IGUAL relacionamento com Deus Efésios 2:19; Romanos 8:15 

IGUAL co-participantes de privilégios Efésios 3:6; Romanos 8:17 

 

Cada epístola reitera que Deus deseja que "todos os homens sejam salvos e cheguem ao pleno 

conhecimento da verdade." (1 Timóteo 2:4) "... pois a terra ficará cheia do conhecimento da glória do 

SENHOR assim como as águas enchem o mar." (Isaías 11:9, NTLH) Missões mundiais é o tema que vai 

de capa a capa na Bíblia; do Gênesis ao Apocalipse. (Blue 2001, 99) "E ele é a propiciação pelos nossos 

pecados e não somente pelos nossos próprios, mas ainda pelos do mundo inteiro." (1 João 2:2) O 

evangelismo global ainda deve ser a maior prioridade da igreja. Olhe para o nosso destino final e dê outra 

espiada no objetivo universal do Senhor da Seara: "Depois destas coisas, vi, e eis grande multidão que 

ninguém podia enumerar, de todas as nações, tribos, povos e línguas, em pé diante do trono e diante do 

Cordeiro..." (Apocalipse 7:9) Deus mantém um alcance universal até o fim da história humana. 

 

TABELA 2 

 

O alcance da missão e propósito de Deus é universal. Apocalipse 7:9 

A ira de Deus é universal (naqueles que desobedecem a 

verdade). 

Romanos 1:18; 2 Tessalonicenses 

1:7-9 

O evangelho de Cristo é universal. Romanos 1:16-18 

O desejo de Deus de salvar a humanidade é universal. 2 Pedro 3:9;1Timóteo 2:4 

O poder da expiação de Cristo é universal. 1 João 2:2; Colossenses 1:20 

O amor de Deus é universal. João 3:16 

 

Uma pequena cruzada referencial das Escrituras defende adequadamente o lugar dos Gentios na 

Igreja e seu papel na teologia bíblica de missões. 

 

TABELA 3 

 

Romanos 1:16 “Pois não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus 

para a salvação de todo aquele que crê, primeiro do judeu e também 

do grego.” 

Romanos 2:8-11 “Tribulação e angústia virão sobre a alma de qualquer homem que 

faz o mal, ao judeu primeiro e também ao grego; glória, porém, e 

honra, e paz a todo aquele que pratica o bem, ao judeu primeiro e 

também ao grego. Porque para com Deus não há acepção de 

pessoas.” 

Romanos 3:29-31 “É, porventura, Deus somente dos judeus? Não o é também dos 

gentios? Sim, também dos gentios, visto que Deus é um só, o qual 

justificará, por fé, o circunciso e, mediante a fé, o incircunciso.” 

Romanos 5:8 “Mas Deus prova o seu próprio amor para conosco pelo fato de ter 

Cristo morrido por nós, sendo nós ainda pecadores.” 

Romanos 10:11-15 “Porquanto a Escritura diz: Todo aquele que nele crê não será 

confundido. Pois não há distinção entre judeu e grego, uma vez que 

o mesmo é o Senhor de todos, rico para com todos os que o invocam.  

Porque: Todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo. 

Como, porém, invocarão aquele em quem não creram? E como 

crerão naquele de quem nada ouviram? E como ouvirão, se não há 
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quem pregue? E como pregarão, se não forem enviados? Como está 

escrito: Quão formosos são os pés dos que anunciam coisas boas!” 

Romanos 10:19-20 “Pergunto mais: Porventura, não terá chegado isso ao conhecimento 

de Israel? Moisés já dizia: Eu vos porei em ciúmes com um povo que 

não é nação, com gente insensata eu vos provocarei à ira. E Isaías a 

mais se atreve e diz: Fui achado pelos que não me procuravam, 

revelei-me aos que não perguntavam por mim.” 

Romanos 11:13-15 “Dirijo-me a vós outros, que sois gentios! Visto, pois, que eu sou 

apóstolo dos gentios, glorifico o meu ministério, para ver se, de 

algum modo, posso incitar à emulação os do meu povo e salvar 

alguns deles.” 

Romanos 16:25-27 “Ora, àquele que é poderoso para vos confirmar segundo o meu 

evangelho e a pregação de Jesus Cristo, conforme a revelação do 

mistério guardado em silêncio nos tempos eternos, e que, agora, se 

tornou manifesto e foi dado a conhecer por meio das Escrituras 

proféticas, segundo o mandamento do Deus eterno, para a 

obediência por fé, entre todas as nações, ao Deus único e sábio seja 

dada glória, por meio de Jesus Cristo, pelos séculos dos séculos. 

Amém!” 

1 Coríntios 1:2 “À igreja de Deus que está em Corinto, aos santificados em Cristo 

Jesus, chamados para ser santos, com todos os que em todo lugar 

invocam o nome de nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e nosso.” 

1 Coríntios 1:21-25 “Visto como, na sabedoria de Deus, o mundo não o conheceu por sua 

própria sabedoria, aprouve a Deus salvar os que creem pela loucura 

da pregação. Porque tanto os judeus pedem sinais, como os gregos 

buscam sabedoria; mas nós pregamos a Cristo crucificado, 

escândalo para os judeus, loucura para os gentios; mas para os que 

foram chamados, tanto judeus como gregos, pregamos a Cristo, 

poder de Deus e sabedoria de Deus. Porque a loucura de Deus é mais 

sábia do que os homens; e a fraqueza de Deus é mais forte do que os 

homens.” 

2 Coríntios 5:19 “A saber, que Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo, 

não imputando aos homens as suas transgressões, e nos confiou a 

palavra da reconciliação.” 

Gálatas 1:16 “Revelar seu Filho em mim, para que eu o pregasse entre os 

gentios...” 

Gálatas 2:2-3 “E subi por uma revelação e lhes expus o evangelho que prego entre 

os gentios e particularmente aos que estavam em estima, para que de 

maneira alguma não corresse ou não tivesse corrido em vão. Mas 

nem ainda Tito, que estava comigo, sendo grego, foi constrangido a 

circuncidar-se.” (RC) 

Gálatas 2:8 “Pois Deus, que operou por meio de Pedro como apóstolo aos 

circuncisos, também operou por meu intermédio para com os 

gentios.” (NVI) 

Gálatas 3:26-29 “Pois todos vós sois filhos de Deus mediante a fé em Cristo Jesus; 

porque todos quantos fostes batizados em Cristo de Cristo vos 

revestistes. Dessarte, não pode haver judeu nem grego; nem escravo 

nem liberto; nem homem nem mulher; porque todos vós sois um em 
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Cristo Jesus. E, se sois de Cristo, também sois descendentes de 

Abraão e herdeiros segundo a promessa.” 

Efésios 2:11-13 “Portanto, lembrai-vos de que, outrora, vós, gentios na carne, 

chamados incircuncisão por aqueles que se intitulam circuncisos, na 

carne, por mãos humanas, naquele tempo, estáveis sem Cristo, 

separados da comunidade de Israel e estranhos às alianças da 

promessa, não tendo esperança e sem Deus no mundo. Mas, agora, 

em Cristo Jesus, vós, que antes estáveis longe, fostes aproximados 

pelo sangue de Cristo.” 

Efésios 2:14-15 “Pois foi Cristo quem nos trouxe a paz, tornando os judeus e os não-

judeus um só povo. Por meio do sacrifício do seu corpo, ele derrubou 

o muro de inimizade que separava os judeus dos não-judeus. Ele 

acabou com a lei, juntamente com os seus mandamentos e 

regulamentos; e dos dois povos formou um só povo, novo e unido com 

ele. Foi assim que ele trouxe a paz.” (NTLH) 

Efésios 2:17-19 “Assim Cristo veio e anunciou a todos a boa notícia de paz, tanto a 

vocês, os não-judeus, que estavam longe de Deus, como aos judeus, 

que estavam perto dele. É por meio de Cristo que todos nós, judeus e 

não-judeus, podemos ir, pelo poder de um só Espírito, até a presença 

do Pai. Portanto, vocês, os não-judeus, não são mais estrangeiros 

nem visitantes. Agora vocês são cidadãos que pertencem ao povo de 

Deus e são membros da família dele.” (NTLH) 

Colossenses 1:6 “Que chegou até vós; como também, em todo o mundo, está 

produzindo fruto e crescendo, tal acontece entre vós, desde o dia em 

que ouvistes e entendestes a graça de Deus na verdade.” 

Colossenses 1:23 “Se é que permaneceis na fé, alicerçados e firmes, não vos deixando 

afastar da esperança do evangelho que ouvistes e que foi pregado a 

toda criatura debaixo do céu, e do qual eu, Paulo, me tornei 

ministro.” 

Colossenses 3:11 “No qual não pode haver grego nem judeu, circuncisão nem 

incircuncisão, bárbaro, cita, escravo, livre; porém Cristo é tudo em 

todos.” 

1 Timóteo 2:3-7 “Isto é bom e aceitável diante de Deus, nosso Salvador, o qual deseja 

que todos os homens sejam salvos e cheguem ao pleno conhecimento 

da verdade. Porquanto há um só Deus e um só Mediador entre Deus 

e os homens, Cristo Jesus, homem, o qual a si mesmo se deu em 

resgate por todos: testemunho que se deve prestar em tempos 

oportunos. Para isto fui designado pregador e apóstolo (afirmo a 

verdade, não minto), mestre dos gentios na fé e na verdade.” 

 

Paulo cumpriu seu destino como apóstolo dos gentios. (Romanos 11:13, Gálatas 2:8) Pois é o que 

o Senhor nos ordenou: “Porque o Senhor assim no-lo determinou: Eu te constituí para luz dos gentios, 

a fim de que sejas para salvação até aos confins da terra." (Atos 13:47) Ele deu seu sangue, suor, 

lágrimas e orações para que eles pudessem ser salvos. Na verdade, ele não parou com os gentios, mas 

"Fiz-me fraco para com os fracos, com o fim de ganhar os fracos. Fiz-me tudo para com todos, com o 

fim de, por todos os modos, salvar alguns." (1 Coríntios 9:22) No final de vinte e cinco anos de ministério, 

ele conseguiu dizer: "Combati o bom combate, completei a carreira, guardei a fé." (2 Timóteo 4:7) 
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A Grande Comissão é uma grande promessa. Ela acontecerá. (Apocalipse 5:9-10; 7:9) Ela 

providencia a visão e o mandato celestiais: "E, em seu nome, se pregasse o arrependimento e a remissão 

dos pecados, em todas as nações, começando por Jerusalém." (Lucas 24:47, RC) "E será pregado este 

evangelho do reino por todo o mundo, para testemunho a todas as nações. Então, virá o fim." (Mateus 

24:14) Então, vamos derrubar os muros e levar o Evangelho a todos os grupos de pessoas, línguas e 

nações até que Jesus venha! 
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DESCOBRINDO NOSSO PAPEL EM MANTER A VISÃO DE DEUS  
 

"Qual é o tema central da Bíblia?" é a questão que apresentei ao meu ajudante confiável: 

http://www.google.com. Para minha surpresa, recebi a oportunidade de pesquisar 6.600.000 sites para os 

detalhes. Eu me aventurei por oitenta deles e optei por parar por aí. 

 

Eu não era o único a procurar a resposta. Em um site, alguém (identificado como "pessoa feliz") 

perguntou: "Tenho uma pergunta para todos os estudiosos da Bíblia. Qual é o tema da Bíblia ...?" Um 

respondente comentou: "Procurar conhecer o tema da Bíblia é como pedir a um bibliotecário qual é o 

tema de sua biblioteca". Esse post provocou a curiosidade de Fred. Ele chamou a biblioteca local, leu a 

postagem da pessoa e perguntou: "Qual é o tema de sua biblioteca?" O bibliotecário respondeu: "É óbvio. 

O tema é a coleta de conhecimento publicado, quanto maior a biblioteca é a coleta mais bem-sucedida." 

Fred elaborou: "Então, surgiu em mim. O tema da Bíblia é conhecimento de Deus e acerca de Deus." 

(Arcura 2003) Jesus provavelmente teria dito: “Fred, Não estás longe do reino de Deus." (Marcos 12:34) 

 

Muitos creem que a Bíblia fornece um tema central, ou vários temas unificadores, mas há uma 

diversidade de opinião acerca do que realmente é esse tema. De acordo com minha pesquisa, os dez 

melhores (não em qualquer ordem) incluem: (a) a redenção (comprando o homem de volta); (b) as 

alianças; (c) o reino de Deus; (d) a infidelidade espiritual (pecado); (e) o plano de salvação; (f) o amor 

curador de Deus; (g) o amor de Deus; (h) a dádiva de Deus em Jesus Cristo; (i) o plano mestre de Deus; 

e (j) Deus sempre mantém seu lado do relacionamento. Qual é correto? Alguns são corretos? Todos são 

corretos? Alguns são parcialmente corretos e parcialmente incorretos? Talvez, sejam parcialmente 

corretos. O tema principal da Bíblia inclui a maioria, senão tudo isso, e pode abranger até mais. 

 

Isso me lembra da velha história dos seis cegos e o elefante. Era uma vez seis homens cegos que 

viviam em uma aldeia. Um dia foi lhes dito: "Um elefante está na aldeia hoje!" 

 

Eles não tinham ideia do que era um elefante. Embora não pudessem vê-lo, eles decidiram 

conhecê-lo pelo toque. Cada homem cego tocou uma parte diferente do elefante. 

 

"Um elefante é como uma parede", disse o primeiro homem que tocou o lado do elefante. 

 

"Não, o elefante é como uma corda", disse o segundo homem que tocou a cauda. 

 

"Não, o elefante é como uma cobra", disse o terceiro homem que tocava a tromba longa e 

serpeante.  

 

"Com licença. Mas, o elefante é como um grande leque aberto", disse o quarto homem que tocou 

nas orelhas do elefante. 

 

"É como uma árvore", disse o quinto homem que tocou as pernas ásperas e duras do elefante. 

 

"Oh, vocês estão todos errados. O elefante é como uma lança", disse o sexto homem que tocou as 

lisas e afiadas presas. 

 

Os seis homens cegos começaram a argumentar. É como uma parede. É como uma lança. É como 

uma corda. Eles não concordaram. O rei estava observando e ouvindo. Ele disse: "Vocês só tocaram em 

uma parte do elefante. Vocês não apalparam todo o animal." 
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Os homens continuaram argumentando. Uma menina os ouviu e disse: "Cada um de vocês está 

certo, mas todos vocês estão errados". (Adaptado de "The Blind Men and the Elephant" de John Godfrey 

Saxe) 

 

Existem várias versões desta história. No entanto, a ideia permanece a mesma. Cada um tocou 

uma parte diferente; mas apenas uma parte. O elefante tinha todas as características que cada um dos 

cegos dizia. Cada um dos temas mencionados acima são uma parte, mas apenas uma parte da imagem 

maior, o efetivo e principal tema da Palavra de Deus. Cada um está certo, mas todos estão errados! 

 

A Bíblia mantém harmonia interna em torno de um tema central. Compreende sessenta e seis 

livros, com mais de quarenta escritores, e levou dezesseis séculos para completar; no entanto, cada parte 

segue o mesmo tema. A Bíblia não é desarticulada. Ela se encaixa como uma história inteira. Um livro 

começa onde o anterior para. É uma revelação completa de Deus. Tal como a teologia bíblica, todas as 

partes da Bíblia são relevantes entre si, e veja como Deus revela Si mesmo e Seu propósito. 

 

Então, qual é o tema central da Bíblia? Não é um segredo. A Palavra de Deus não perde tempo 

em o expor. Volte para o livro dos primórdios: Gênesis. "No princípio Deus ..." (Gênesis 1: 1) A Bíblia 

é totalmente acerca de Deus: Sua criação; Seu desejo de comunhão com a humanidade; Seu desgosto 

pelo pecado; Seu plano mestre de redenção; Suas atividades na terra; Sua revelação ou desdobramento 

de Si mesmo ao longo da história; Seu reino; Seu amor; Sua personalidade ou atributos; e Seu 

relacionamento com o homem. À parte da Bíblia, é difícil conhecer Deus. À parte de Deus, é difícil 

conhecer a Bíblia. Os dois são indivisíveis. 

 

O professor Charles van Engen de Fuller explica o tema central da Bíblia usando uma ilustração 

simples. Ele o compara com um tapete com os fios que vão de um lado para o outro, e de uma extremidade 

para a outra. Os diferentes fios expressam os aspectos da missão de Deus. Eles vão por toda a Palavra de 

Deus. O tapete inteiro é a missão de Deus. (Teague, 2006, 6) 

 

Desde julho de 1952, Missio Dei tornou-se a metáfora mais sabiamente usada, refletindo a 

natureza de Deus. Este termo é sempre mencionado em referência à Conferência Willigen do Conselho 

Missionário Internacional. No entanto, a expressão nunca foi mencionada durante a conferência. Mais 

tarde, foi usado para resumir as principais descobertas nas observações finais da conferência. Missio Dei 

é latino para "Missão de Deus" ou "a missão de Deus". Como usado em outras línguas, como o holandês, 

é traduzido, "a atividade missionária de Deus". A missão é a obra principal de Deus e somos permitidos 

participar do que Ele está fazendo. Está em andamento. Deus criou o mundo. Ele se vestiu de carne para 

nos salvar de nossos pecados, nos proporcionando a redenção através de Sua morte, sepultamento e 

ressurreição. Deus estabeleceu a missão. Em Jesus, Ele encarnou a missão. Através do Espírito Santo, 

Ele nos providencia o poder de evangelizar o mundo (Atos 1:8) e, portanto, capacitou a missão. Como a 

igreja, somos os "chamados" e somos enviados ao mundo para cumprir a Grande Comissão. Missio Dei 

identifica o propósito e plano de Deus para resgatar, redimir e restaurar a humanidade. "Nós não 

definimos a missão de Deus. Ela nos define. Diz-nos quem somos, qual é a nossa missão, como devemos 

fazer... evangelismo." (Webber 2006) 

 

Como qualquer outro livro, a Bíblia tem um personagem principal - Deus. Ele é o ponto focal. 

De fato, antes do final de Gênesis 3, somos apresentados a todos os principais personagens da Bíblia: 

Deus, a humanidade, o inimigo e o Salvador. 
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Lembre-se, John Stott disse: "Nosso mandato para a evangelização mundial, portanto, é toda a 

Bíblia". Arthur F. Glasser acrescentou que cada seção da Bíblia, se fosse permitida falar por si mesma, 

exporá linhas de verdade. George Vicedom confirmou: "A Bíblia, na Sua totalidade, atribui apenas uma 

intenção a Deus - salvar a humanidade". Ralph Winter disse: "A Bíblia realmente começa com missões, 

mantém as missões como seu tema central do começo ao fim, e depois culmina... com explosões 

espontâneas de alegria porque o mandato missionário foi cumprido!" (Poitras 2006, 3-4) Ron Blue 

afirmou que as missões mundiais são encontradas na Bíblia de uma capa a outra; do Gênesis ao 

Apocalipse. Deus é um Deus missionário. Devemos ser uma igreja com ideias de missão. Por favor, veja 

"Apêndice A" para uma lista abrangente de Escrituras que são consideradas textos missionários na Bíblia. 

 

Deus tem um plano mestre. A Bíblia é o seu modelo revelado, ou como Walter C. Kaiser, Jr. 

disse, "as sucessivas dobras de um mapa rodoviário". (Kaiser 1978, Paperback Edition, 1991, 22) Deus 

faz as coisas decentemente e em ordem. (1 Coríntios 14:40) W. Graham Scroggie em seu livro The 

Unfolding Drama of Redemption leva os leitores a uma jornada de mais de quatrocentos páginas, 

estudando o plano de Deus para a salvação no Antigo e Novo Testamento. Ele disse: "Devemos conhecer 

a Bíblia como um todo, e deve estar familiarizado com as partes que fazem o todo; pois aqui está a Divina 

revelação progressiva." (Scroogie 1994, 17) Ele também afirmou: "Através das eras um propósito 

crescente continua." A continuação através de toda a Bíblia é o propósito salvador, Missio Dei. Um breve 

olhar para as seguintes Escrituras mostra que aquilo que Deus fez - e faz - tem um plano: “Mas não 

sabem os pensamentos do SENHOR, nem lhe entendem o plano que as ajuntou como feixes na eira.” 

(Miquéias 4:12) “O conselho do SENHOR dura para sempre; os desígnios do seu coração, por todas as 

gerações.” (Salmos 33:11) Considere as palavras do profeta evangelista do Antigo Testamento: “Assim 

diz o SENHOR, Rei de Israel e seu Redentor, o SENHOR dos Exércitos: Eu sou o primeiro e eu sou o 

último, e fora de mim não há Deus. E quem chamará como eu, e anunciará isso, e o porá em ordem 

perante mim, desde que ordenei um povo eterno? Este que anuncie as coisas futuras e as que ainda hão 

de vir.” (Isaías 44:6-7 RC) A Nova Tradução na Linguagem de Hoje coloca uma parte dessa maneira:  

“Lembrem do que aconteceu no passado e reconheçam que só eu sou Deus, que não há nenhum outro 

como eu. Desde o princípio, anunciei as coisas do futuro; há muito tempo, eu disse o que ia acontecer. 

Afirmei que o meu plano seria cumprido, que eu faria tudo o que havia resolvido fazer.” (Isaías 46:9-

10) 

 

“Deus já havia resolvido que nos tornaria seus filhos, por meio de Jesus Cristo, pois este era o 

seu prazer e a sua vontade... fez o que havia resolvido e nos revelou o plano secreto que tinha 

decidido realizar por meio de Cristo. Esse plano é unir, no tempo certo, debaixo da autoridade 

de Cristo, tudo o que existe no céu e na terra. Todas as coisas são feitas de acordo com o plano 

e com a decisão de Deus. De acordo com a sua vontade e com aquilo que ele havia resolvido 

desde o princípio, Deus nos escolheu para sermos o seu povo, por meio da nossa união com 

Cristo.” (Efésios 1:5, 9-11 NTLH) 

 

Gênesis 1:26 revela o mandato cultural de Adão e seus descendentes. Somente Gênesis 1-2 e 

Apocalipse 21-22 permanecem sem marca pelo pecado. Em Gênesis 3, encontramos tristemente a queda 

do homem, mas há um vislumbre da esperança. Em Gênesis 3:15, Deus revela o seu plano de salvar a 

humanidade do seu pecado, e o palco é determinado para o resto da história humana. Este versículo é 

referido como protoevangelium (primeiro evangelho). Em Gênesis 12, uma aliança é estabelecida com 

Abraão para ele se tornar o pai de muitas nações. Por meio de sua semente, todas as nações do mundo 

seriam abençoadas. Em 2 Samuel 7:12-13, 16 Deus fez outra aliança com Davi e Seus descendentes. Um 

reino eterno seria estabelecido e um rei - Jesus. Mais de 300 Escrituras do Antigo Testamento declaram 

o desejo de Deus para abençoar as nações. Salmos é considerado um grande livro missionário. 
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Literalmente, centenas de profecias se espalham pelas páginas dos profetas do Antigo Testamento 

concernente a vinda do Messias. Os Evangelhos mostram como Jesus foi um cumprimento das promessas 

do Antigo Testamento. O Antigo Testamento aponta para um Salvador dizendo: "Ele virá". O Novo 

Testamento proclamou alegremente acerca do Salvador: "Ele está aqui". Atos mostra como Ele 

continuou a operar através do Seu Espírito e da Igreja Primitiva. Os gentios foram adicionados. Os outros 

livros da Bíblia gritam: "Ele está vindo de novo. Esteja pronto. Apronta outros!" O último livro da Bíblia 

dá razão para todos nós nos alegrarmos: 

 

“E entoavam novo cântico, dizendo: Digno és de tomar o livro e de abrir-lhe os selos, porque 

foste morto e com o teu sangue compraste para Deus os que procedem de toda tribo, língua, povo 

e nação e para o nosso Deus os constituíste reino e sacerdotes; e reinarão sobre a terra.” 

(Apocalipse 5:9-10) 

 

Um ponto crucial em Missio Dei hoje pode ser resumido nas palavras de Jesus: “Assim como o 

Pai me enviou, eu também vos envio.” (João 20:21) 

 

Completando A Tarefa: O Que Você Vai Fazer? 

 

Nosso mundo em crescimento inclui 6.576.334.215 pessoas com 2.113.806.000 reivindicando 

alguma forma de cristianismo (1.118.991.000 são católicos). Os Batistas do Sul informam que existem 

3.312.242.850 pessoas em nosso mundo que não têm oportunidade adequada para ouvir o Evangelho. 

Vamos trazer isso para termos mais simples: uma alma. 

 

Um missionário, viajando no seu ministério na América do Norte, acompanhou um pastor e sua 

esposa a um restaurante local. Encontrando um assento, eles passaram por um homem que gritou: "Você 

é um cristão?" O missionário rapidamente confirmou que ele era realmente um crente. O homem 

respondeu: "Eu sou um pecador. O que vai fazer acerca disso?" Ele continuou: "Eu vejo que você está 

aqui com seus amigos. Você provavelmente veio por um bom momento de boas conversas. Apenas 

lembra-te. Eu sou um pecador. Eu estou perdido. O que vai fazer acerca disso?" O missionário sentou-se 

com o homem, ouvindo-o atentamente enquanto ensaiava a vida e depois compartilhava o evangelho 

com ele. Essa sombria realidade é comum em todo o mundo; do outro lado da rua ou através dos mares. 

O mendigo indefeso nas ruas de Calcutá ou o empresário solitário na cidade de Nova York compartilha 

o mesmo testemunho: "Estou perdido. Eu sou um pecador. O que você vai fazer acerca disso?" (Howell 

2005) Uma resposta é necessária da igreja em todos os níveis: (a) globalmente; (b) regionalmente; (c) 

nacionalmente; (d) localmente; e (e) individualmente. 

 

Completando A Tarefa: Uma Resposta Da Igreja 

 

Nossa principal tarefa como igreja e como cristãos na terra é, e sempre será, evangelismo mundial. 

O Boletim Internacional de Pesquisa Missionária revela que os cristãos constituem cerca de trinta e três 

por cento da população mundial. Existem mais de 38.000 denominações e 4.410 agências de missões que 

enviam missionários para a conclusão de evangelismo global. Trabalhando com eles são 448.000 

missionários e 5.409.000 obreiros cristãos. Em conjunto, passaram 210 bilhões de horas em evangelismo 

por ano; atraem 2.465.000.000 ouvintes para seus programas de rádio por mês; e distribuem 5.957.000 

títulos de livros diferentes; e mais de 45 mil tipos de periódicos cristãos. Ainda há mais de 6.000 grupos 

de povos não alcançados; 4500 metrópoles com populações superiores a 100.000 cada; e 450 

megacidades com populações acima de 1.000.000 que precisam ser alcançadas. (Barrett, 1) 
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Progresso está sendo feito. Passarei a maior parte do tempo a discutir o que a Igreja Pentecostal 

Unida Internacional (UPCI) está fazendo, e deveria estar fazendo para concluir a tarefa inacabada. 

 

Igreja Pentecostal Unida Internacional 

 

Em 1945, duas organizações Pentecostais se uniram para formar a Igreja Pentecostal Unida 

Internacional. Um dos principais objetivos da fusão e, na formação da Global Missions Division é 

proclamar todo o evangelho ao mundo inteiro em obediência à Grande Comissão. O propósito, como 

afirmado no Prefácio do Manual de Ministros da Igreja Pentecostal Unida Internacional (UPCI), é 

"pregar o evangelho de Cristo Jesus; publicar e distribuir literatura religiosa; estabelecer novas igrejas; 

enviar missionários..." É ainda o propósito da UPCI "procurar levar o Evangelho ao mundo inteiro e 

ajudar a estabelecer igrejas nacionais autossustentáveis, autogovernadas e auto propagativa". (United 

Pentecostal 2006, 62) 

 

Na época da fusão, a UPCI tinha quarenta missionários trabalhando em nove países. Hoje, o sol 

nunca se põe na obra da UPCI com igrejas em 183 nações e planeja chegar a todas as nações até 2010. 

Aproximadamente 652 missionários Norte-Americanos e dezesseis missionários regionais atendem 

1.599.747 constituintes em 20.876 igrejas. (Global Missions Division 2006, 7) Nós nos regozijamos no 

crescimento, mas reconhecemos que isto é pouco em vista da grande necessidade geral no mundo. 

 

A Global Missions Division da UPCI opera um ministério de treinamento em 106 seminários 

bíblicos que operam em tempo integral com 5409 alunos matriculados. Outros 38.000 recebem 

treinamento através de programas de correspondência e mais de 25.000 assistem a um dos 400 seminários 

oferecidos por ano. O braço literário do ministério produz mais de 6.500.000 livros, folhetos e outras 

obras literárias a cada ano em mais de setenta línguas. (Howell 2006) Os ministérios de rádio e 

transmissões vernáculas são usados em todo o mundo. A nível internacional, a PenteCom tem a visão de 

transmitir o evangelho em todo o mundo por meio de rádio 24 horas por dia. (Young 2006, 32) A UPCI 

também opera um departamento separado de seu World Evangelism Center, projetado para as Missões 

de mídia (http://www.thereishopefortoday.com). Sua declaração de propósito deixa suas intenções 

claras: 

 

"Em vista da explosão populacional sem precedentes do mundo e com profunda convicção de que 

o evangelho do Senhor Jesus Cristo deve ser pregado a todas os povos; sentindo a urgência desta 

hora e a oportunidade oferecida pela tecnologia da informação para ministrar a mais pessoas por 

cada dólar investido ‘There is Hope for Today’ foi estabelecido para alcançar todas as nações 

com a salvação bíblica..." (Media Missions Division, 2006) 

 

Aumentando a mão-de-obra da América do Norte. O Diretor Geral de Global Missions e o 

Diretor de Associates in Missions (programa de missionários de curto prazo) reconhecem 281 

missionários de curto prazo e projetam de recrutar mais 1.000 obreiros. Recentemente, o programa Next 

Step foi estabelecido. Isso oferece aos jovens a oportunidade de passar dois meses no exterior (três 

semanas de treinamento intenso, cinco semanas de ministério prático) durante o verão com missionários 

residentes. É uma experiência incremental em direção a uma carreira em missões. (Burk 2005, 36) Em 

2007, este programa foi hospedado no Gana. O Departamento dos Vencedores Pentecostais e vários 

distritos da igreja Norte-Americana organizam viagens missionárias de jovens anualmente. Outros 

campos missionários organizam suas próprias iniciativas de evangelização e capacitação envolvendo o 

maior número possível de pastores, igrejas locais e equipes da América do Norte. 
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A Compassion Services International expressa o amor de Cristo a um mundo carente. Eles estão 

envolvidos na alimentação de pessoas carentes de alimento, vestimenta, abrigo para os desabrigados, 

resposta emergencial devido aos desastres naturais e guerras, e tratamento médico. Uma rede de resposta 

emergencial foi organizada e entra em ação quando uma tragédia atinge algum lugar do mundo. (Veja 

http://www.compassionservices.com) Mercy Medical Network (http://mercymedicalnetwork.org) envia 

equipes médicas. O MMN chegou a Gana em 2006 trabalhando em duas localidades. Um total de 1.888 

pacientes foram atendidos em três ou quatro dias, sendo que cada pessoa foi ensinada um estudo bíblico. 

Os profissionais médicos estão fazendo uma diferença em missões mundiais através de uma mão de 

"amor em ação" estendida, demonstrando o amor de Deus e aliviando o sofrimento, especialmente 

durante um desastre. 

 

Expandindo A Mão-de-Obra Global. Nossa mão-de-obra missionária Norte-Americana não pode 

e não está alcançando as demandas de terminar a tarefa de evangelização mundial. Todos os ministérios 

da Igreja devem estar envolvidos na obra para levar ao término a evangelização mundial. A Grande 

Comissão é dada à igreja global. Missionários das igrejas nacionais, dos quatro cantos do globo, devem 

ser mobilizados e enviados. Cristãos em nossas igrejas nacionais precisam ser encorajados a dar e ir. Meu 

irmão, Henry, frequentemente diz que devemos ensiná-los a ganhá-los; e depois ensiná-los a enviá-los. 

Isso traduz algo como o que segue: 

 

TABELA 1 

 

Alcance Alcançado para Cristo Ide por todo o mundo; 

batizando-os 

Raiz Enraizado em Cristo Fazei discípulos 

Pronto Preparado para mais expansão Ensinando-os a obedecer todas 

coisas que Cristo ordenou. 

(Mateus 28:19-20) 

 

O Ex-Superintendente Geral da UPCI de longa data, o Rev. Nathaniel A. Urshan, dizia: "O 

Evangelho Completo Para O Mundo Inteiro, Por Toda A Igreja". A igreja global deveria estar envolvida! 

Esta é uma das razões pela criação do Conselho Global da UPCI. Esse conselho reúne-se a cada cinco 

anos e reuniu-se recentemente líderes de 110 nações que representaram 171 línguas. Os objetivos do 

Conselho Global são para manter a pureza doutrinária e buscar formas e estratégias para colaborar para 

alcançar o mundo com o Evangelho. Ex-Diretor Geral de Global Missions, o Rev. H. E. Scism, explicou 

que o âmago do Conselho Global é uma estrutura criada por homens e designada para servir com o meio 

de comunicar o Evangelho. Ele perguntou: "Por que precisamos do Conselho Global?" A única resposta 

é "almas". Um esforço unido é necessário para resgatar os perdidos. Resultados naturais foram o 

Programa Missionário Regional e as Comissões Globais e Regionais de Missões. Cada nação pode estar 

envolvida no envio e apoio de missionários. Reconhecidamente, este programa está em fase inicial lenta, 

mas é um passo na direção certa. Conforme indicado na tabela/gráfico a seguir, o percentual por 

constituinte é apenas alguns centavos; e o número de missionários enviados em comparação com o 

número de ministros disponíveis na região é embaraçoso. Temos um longo caminho a percorrer, mas 

estamos avançando; mesmo que esteja no ritmo de uma lesma.  

 

TABELA 2 
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Região Constituintes Número de 

Igrejas; Pontos 

de Pregação 

Número de 

Ministros 

Número de 

Missionários 

Regionais 

Dinheiro 

contribuído a 

Missões no 

Ano Fiscal 

África 283.305 3.463 3.140 2 $16,382.17 

Ásia 244.518 3.626 2.114 0 $3.000,00 

América 

Central/Caraíbas 

379.874 3.124 2.498 6 $7.414,52 

Europa/Oriente 

Médio 

24.266 511 458 2 $3.250,00 

Pacífico 361.595 5.694 3.255 2 $3.000,00 

América do Sul 306.189 4.458 3.300 5 $21.996,29 

 

Os missionários regionais ou nacionais não são um fenômeno novo em nosso mundo. É uma 

tendência crescente. Eu ri com o que Sunday Aigbe disse acerca de evitar tendências: "É como sugerir 

que esperamos um ataque cardíaco ocorrer antes de visitar um médico ou reduzir nosso colesterol". 

(Aigbe 1991, 178) Um movimento missionário emergente do mundo majoritário "está prestes a eclipsar 

séculos de missões protestantes dominados pelas nações Ocidentais". (Moll 2006, 1). Esse dia chegou 

rapidamente. Está aqui para ficar. A velocidade está acelerando. Não pode ser ignorado. Robert Moll, 

em seu artigo "Missions Incredible", vê especificamente o crescente movimento missionário na Coréia 

do Sul. Eles enviam um missionário por cada 4.2 congregações. Eles são posicionados como décimo-

primeiro do mundo. Surpreendentemente, os Estados Unidos nem se classificam entre as dez nações no 

topo da lista dos que enviam missionários. Agora, existem mais de 103 mil missionários não-ocidentais. 

A Nigeria Evangelical Mission Association formada por noventa agências e denominações missionárias 

tem 3800 missionários em 38 países. Outras regiões têm tais organizações. Mott cita Scott Moreau, "Os 

dias do domínio missionário ocidental acabaram... porque o resto do mundo abraçou a visão e está 

comprometido e energizado... missões são uma rua de dois sentidos em todos os continentes". Como 

missionário para África é encorajante saber que existem mais de 25 mil missionários da África 

(desanimador notar que apenas alguns são da UPCI). Visão: comprometidos e energizados. Eu gosto 

disso. Bem-vindo à família! 

 

William Taylor expressa meu sonho de envolvimento em missões nacionais e regionais. Ele fala 

de Michael Maileau, um líder espiritual das Ilhas Salomão. Numa Assembleia de Oração do Pacífico Sul, 

Michael convocou seus irmãos e irmãs de Papua Nova Guiné para a frente. Eles olharam para a 

congregação. Ele então chamou pessoas da Austrália e da Nova Zelândia para a frente. Todos se 

ajoelharam e Michael começou a orar, 

 

"Agradecemos a Deus que Ele usou o povo branco para nos trazer o evangelho, pois através deles 

chegamos ao conhecimento do Deus verdadeiro e vivo... somos responsáveis pelo avanço do 

evangelho. Então, agora, nós da Papua Nova Guiné e das Ilhas Salomão, queremos compartilhar 

a tocha do evangelho missionário com vocês. Pegue no bastão conosco, possamos nos associar, 

deixe-nos correr juntos, precisamos uns dos outros. "(Taylor 1995, 1) 

 

Para que esse sonho venha a fruição e facilite efetivamente uma mudança de paradigma dos 

campos missionários para as forças missionárias, são necessárias várias coisas: missão (a) cientificação; 

(b) mobilização; (c) eclesiologia adequada; (d) priorização; (e) parcerias; e (f) educação. 
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Cientificação de Missões. Com esta força de trabalho em expansão, missionários e agências da 

América do Norte precisarão, por necessidade, de formas para "falar acerca da cena global" e seu papel 

na participação nela. Bethany International projetou que, nos próximos anos, o número de missionários 

não-ocidentais poderia exceder 400.000. Eles têm identificado a necessidade de um treinamento sólido 

para esses novos obreiros. Atualmente, o treinamento no ministério transcultural está faltando em muitos 

países. Eles preveem o desenvolvimento de escolas nacionais de treinamento missionário e agências de 

envio para que os obreiros nacionais possam ser multiplicados e mobilizados para evangelizar. 

 

Jeff Korum, um missionário com Bethany, mas também trabalhando sob a orientação da 

GlobeServe Ministries International, observou que a tarefa nem sempre é fácil. A infraestrutura da missão 

em Gana é muito fraca para sustentar mais do que um punhado de obreiros transculturais a longo prazo. 

Eu suspeito que este também é o caso em outros lugares. O que pode ser feito? Jeff Korum e seus 

parceiros organizam uma série de preleções de oito semanas chamada "Desperte para o Mundo". Dois 

níveis já foram realizados, com um terceiro a partir de outubro de 2006. Os principais líderes 

denominacionais e ministeriais são usados no ensino e o foco é sobre cientificação e mobilização da 

missão. Antes do primeiro programa, eles foram avisados para não esperar um grande comparecimento, 

já que as missões não são um enorme "sorteio". Mais de 300 participaram dos dois primeiros programas 

e uma universidade local credenciada concordou em dar crédito aos participantes do curso. 

 

Mobilização De Missões. W. E. McCumber disse: "Às vezes as pessoas não estão fazendo nada 

porque ninguém pediu que elas fizessem algo". 

 

"... Perguntou-lhes: Por que estivestes aqui desocupados o dia todo? Responderam-lhe: Porque 

ninguém nos contratou. Então, lhes disse ele: Ide também vós para a vinha." (Mateus 20:6-7) 

 

Nós colhemos o que semeamos. Obtemos o que pedimos. Uma visão missionária deve ser 

semeada. Como missionários e líderes, precisamos ensinar que cada indivíduo é responsável para 

participar de missões. Precisamos nos tornar "líderes de torcida ativos para o desenvolvimento de missões 

nacionais". (Walz 1994, 5) 

 

Por que as igrejas nacionais em países em desenvolvimento não estão envolvidas com entusiasmo 

em missões? Nas missões passadas, foi percebido como "linha direta" com os Ocidentais sendo enviados 

para o campo missionário. Esta aproximação produziu uma pequena colheita quando comparada ao 

potencial geral. A população cristã e os convertidos deslocaram para o mundo majoritário. É lógico que 

a mão-de-obra também pode vir de lá. Setenta por cento de todos os crentes vivem na África, Ásia e 

América Latina. Isso é surpreendente desde que cem anos atrás, noventa e cinco por cento dos cristãos 

viviam no Ocidente. Vinte e cinco por cento da África era cristão em 1950. Em 2001, quarenta e oito por 

cento era cristão, e isso aumenta para sessenta por cento se você estiver olhando apenas para a África 

Sub Saara. 

 

Missões Eclesiológicas. C. Peter Wagner em On the Crest of the Wave revela o modelo de círculo 

completo de missões mundiais em desenvolvimento. Ele não vê a missão como uma "linha direta" com 

um começo e um fim; mas um círculo. Na verdade, Wagner argumenta que os princípios da igreja 

indígena defendidos por muitos (incluindo a UPCI) estão incompletos. Tais princípios, conforme descrito 

por Melvin Hodges, exigem que a igreja nacional seja autossustentável, autogovernadas e auto 

propagativa. Esses três passos importantes levam a igreja à maturidade como uma igreja indígena, mas 

não a torna uma missão indígena. A igreja nacional é capaz de manter-se viva, mas também precisa 

enviar missionários para outras nações. 
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TABELA 3 

 

90 graus Missionário é enviado; uma igreja é plantada. 

180 graus A igreja cresce; porém o missionário ainda está no controle. 

270 graus A igreja é autônoma; o missionário sai ou permanece e se torna 

parceiro. 

360 graus A igreja recebe uma visão missionária e se torna missionária, gerando 

igrejas em outras culturas. A igreja está enviando ou apoiando 

missionários em outras nações. 

 

Eu permaneço como forte defensor dos conceitos da igreja indígena. Indígena refere-se ao "nascer 

de dentro, local inato ou nativo a cultura". Talvez, uma frase melhor seria "edificar igrejas responsáveis". 

Estas referem-se a igrejas que têm crescido em maturidade em Cristo. "O bebê tornou-se agora um adulto 

vigoroso, maduro e responsável". (Engel 2000, 20) Algumas igrejas nacionais querem o privilégio de 

fazer as coisas por conta própria, mas não as responsabilidades que acompanham. 

 

Quando as igrejas são iniciadas, há um alto nível de dependência do suporte e supervisão externa. 

Eventualmente, a igreja se move em direção à independência; tendo a capacidade de permanecer sozinha. 

Nosso objetivo final "não é uma igreja independente, mas uma igreja capaz de se tornar um participante 

pleno na propagação do Evangelho para as nações". (Brant, 2004) Neste ponto, o missionário não é mais 

necessário. Certo? Errado. O missionário agora se torna um parceiro no evangelismo global. Cria-se um 

senso de interdependência. Alguns missionários podem ter que se tornar participantes de uma posição 

de apenas apoio, aprendendo a confiar em outro que orienta a obra e seleciona o caminho a seguir. Talvez 

o que é necessário de tais missionários é habilitar, capacitar, encorajar e educar a próxima geração de 

ministros e missionários. É necessário oferecer ensinamentos que habilitam e capacitam, provendo 

experiências e perícias que não possuem ou não estarem disponíveis entre o povo local. O papel de 

missionários ocidentais, ou qualquer missionário, quem quer que seja, está constantemente sendo 

redefinido e mudando. Devemos desempenhar funções e papeis que exigem nossos serviços exclusivos. 

Devemos evitar assumir responsabilidades que possam ser mais adequadamente realizadas por outros. 

 

Priorização De Missões. O Reverendo Yaw Frimpong-Manso, Moderador da Igreja Presbiteriana 

de Gana, em sua palestra "Desenvolvendo Uma Estratégia de Missões" sugere que as missões são 

holísticas e devem proporcionar o bem-estar total do homem. Ele afirma que as missões são a atividade 

total da igreja: espiritual, social, política, econômica e emocional. Ele sente que o empreendimento 

missionário deve abordar a vida total das pessoas: qualquer coisa envolvida no aprimoramento da vida 

de um indivíduo deve ser parte da pregação do Evangelho. (Frimpong 2006) Tal pensamento parece 

estranho, ou na melhor das hipóteses, fora de equilíbrio à luz da Grande Comissão. Vamos olhar mais de 

perto!  

 

Missões têm sido reavaliadas e redefinidas há anos. Os liberais tendem a falar de "shalom" e 

defendem a "harmonia social". John R. W. Stott reivindicou que o evangelismo e a ação social eram dois 

lados da mesma moeda ou duas asas de um pássaro que devem trabalhar juntos. Ele se tornou uma peça 

chave na mudança de direção, abandonando sua visão anterior e mais tradicional que deu preeminência 

à Grande Comissão. Ele concluiu que a ação social e o evangelismo eram parceiros iguais na missão 

cristã. (Hesselgrave 1999, 1) Stott argumentou por uma nova definição: "A Missão descreve... tudo o que 

a igreja é enviada para fazer no mundo." "Missão" se torna "missão holística". A Grande Comissão 

estabelece a prioridade para as missões. No entanto, a "missão holística" entra em cena ao obedecer a 
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Grande Comissão. É uma parte importante da vida e dever cristão. (1 João 3:17; Mateus 25:35-40; Tiago 

1:27) Existe uma integração perfeita entre amar a Deus e amar o próximo através da Palavra de Deus. 

 

Basicamente, os pontos de vista concernente as necessidades sócio humanitárias e o cumprimento 

do mandato de evangelismo global são delineados da seguinte forma: 

 

TABELA 4 

 

Radical Teologia da Libertação Missão para promover a justiça e incentivar 

Shalom na sociedade. 

Revisionista Teologia do Holismo Ministrar a sociedade e indivíduos tanto para o 

físico como para o espiritual; corpo, alma/espírito. 

Reprimido Teologia do Holismo Missão para ministrar à sociedade e aos indivíduos 

social e espiritualmente; dando prioridade ao 

evangelismo. 

Tradicional Teologia da Prioridade Missão para fazer discípulos em todos os lugares. 

Outros ministérios cristãos são bons, mas 

secundários e solidários. (Hesselgrave 2005, 122) 

 

Eu encontro minha própria visão alinhada com a teologia do prioridade. Christopher Little, no 

escrutínio do "holismo", acredita que existem prioridades nas missões e essa prioridade é reconciliar a 

humanidade perdida com seu Criador. A Lausanne Covenant declara "na missão do serviço de sacrifício 

da igreja, o evangelismo é primário". Isso ainda está sendo debatido. (Little 2006, 1) Paulo permaneceu 

firme que sua missão era converter as pessoas da escuridão para a luz. (Atos 26:18) Os defensores do 

"holismo" frequentemente referem-se a Lucas 4:18-19 por sua "declaração de missão" para o que definiu 

a agenda de Jesus e o que também deve definir a nossa. Esta é uma grande Escritura. Da perspectiva 

Pentecostal mostra o equilíbrio entre o encontro da verdade e o encontro de poder; uma declaração clara 

do Evangelho, acoplada a uma demonstração do poder de Deus em libertação, cura, etc. "Buscai, pois, 

em primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas." (Mateus 

6:32-33) "Pois que aproveitará o homem se ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma? Ou que dará 

o homem em troca da sua alma?" (Mateus 16:26) A necessidade de os cristãos chegarem aos necessitados 

é bem fundamentada nas Escrituras - sem debate acerca disso - mas isso deve ser secundário ao proclamar 

o Evangelho. Paulo escreveu acerca de dois programas de ação social em seus escritos: atendendo as 

viúvas e levantando uma oferta para aliviar os pobres em Jerusalém. Isso especifica ou alude a nossa 

obrigação cristã. Também indica um amor pela humanidade (e especificamente para os que estão na casa 

da fé). Bill Gates, Oprah, as Nações Unidas e a USAID todos fornecem assistência humanitária a África. 

Porém, não tenho certeza de que qualquer um deles assim faz orientado para as missões cristãs. “A Igreja 

é chamada para fazer o que o mundo não pode fazer e não fará, isto é, evangelizar os perdidos!" 

 

Alguns veem que a principal e única tarefa da Igreja é resgatar almas perdidas de um mundo 

perecendo. Essa é a nossa prioridade, o nosso começo, mas não o nosso fim. Ministérios de compaixão 

e programas de ação social ministram ás necessidades percebidos e reais, não obstante, não deve ser 

confundido com nosso mandato principal. Existem três perspectivas de como a transformação social pode 

ser integrada com o evangelismo: (a) consequência do evangelismo; (b) ponte para o evangelismo; e (c) 

parceiro completo com evangelismo. (Engel e Dergness 2000, 93) Para mim, a compaixão é uma 

característica da vida cristã, representa o nosso dever cristão e pode ser uma ponte para o evangelismo. 

Não é um parceiro completo com evangelismo global ou a Grande Comissão. Samuel Moffett em 

"Evangelismo: o Principal Parceiro" advertiu que não devemos confundir o evangelismo com o serviço 
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cristão. O que torna a missão cristã diferente das outras tentativas de melhorar a condição do homem? 

Nosso relacionamento vertical com Deus vem primeiro e é prioritário. Nosso relacionamento horizontal 

com os outros é muito importante. No entanto, ainda vem ocupar o segundo lugar. Ame a Deus. Ame 

seu próximo (Mateus 22:36-38). Moffett concluiu: “A tarefa suprema da Igreja, então, agora e para o 

futuro, é o evangelismo. Foi a tarefa suprema para a Igreja do Novo Testamento. É também o desafio 

supremo que a Igreja enfrenta hoje." (Moffett 1999, 576) Para isso, eu digo: "Amém!" 

 

Parcerias de Missões. Devemos empenhar missões como iguais. Dois problemas emergem. 

Trabalhamos com aqueles que "têm" e aqueles que "não têm". Também lutamos com o pensamento de 

"nós" e "eles". Admitidamente não tenho certeza se a minha referência aos missionários "ocidentais" ou 

"não-ocidentais" reforça esse pensamento (mas estes são os termos que muitas vezes surgiram na 

pesquisa). Howard Brant pergunta: "O que nos impede de deixá-los no nosso clube?" Ele continua 

dizendo: 

 

"Às vezes agimos como se pudéssemos fazer missões sem Deus ou o Espírito Santo. Afinal, temos 

planos e muito dinheiro. Eles trazem uma mão vazia - mas uma dependência enorme em um Deus 

poderoso. Na verdade, eles fazem missões do jeito que tem sido desde o início - na forma como 

nossos antepassados fizeram isso." (Brant, 2004) 

 

Precisamos aceitar missionários não-ocidentais como colegas de trabalho em equipes 

internacionais. Edificar confiança é importante. Daniel Rickett, de Partners International, delineia sete 

erros que as parcerias devem evitar de: (1) supor que vocês pensam igualmente; (2) prometer mais do 

que você possa entregar; (3) iniciar a viagem sem um mapa; (4) subestimar as diferenças culturais; (5) 

pegar atalhos; (6) esquecer de desenvolver a autossuficiência; e (7) executar a corrida sem fim. (Rickett 

2001, 308-317) 

 

É necessário ter cuidado para não fomentar a dependência quando faz aliança com missionários 

ou agências não-ocidentais. 

 

"A Igreja Africana não crescerá até a maturidade se continuar a ser financiada por parceiros 

ocidentais. Ela permanecerá como infante que não aprendeu andar nos próprios pés." (Bispo Zablon 

Nthamburi, Igreja Metodista do Quênia, 1999) Tradicionalmente, o movimento missionário ocidental na 

África tende a ser paternalista. Talvez seja assim em outras áreas do mundo. Deve-se ter cuidado para 

garantir que não mantenhamos as diretrizes parentais e a influência em vez de parceria. Alguém disse: 

"Aquele que paga o gaiteiro seleciona a melodia!" Isso nunca deve ser dito de nossas parcerias de 

missões. “Se o dinheiro se tornar a força motriz, a regra de ouro se apodera - aquele que tem o ouro 

reina." "O dinheiro é uma forma de poder e, nas relações internacionais, provou ser o mais problemático. 

Quando um ministério depende exclusivamente de outro para apoio financeiro, o equilíbrio de poder se 

baseia fortemente na fonte de financiamento." (Rickett 2000, 1-6) 

 

Alguns temem que a parceria com missionários não-ocidentais tirará o apoio aos missionários 

ocidentais e, eventualmente, acabará com eles. Um sábio líder indiano comentou: 

 

"Se os Americanos querem enviar fundos para missionários não-ocidentais, isso pode ser bom 

em alguns casos. Mas não nos roube a alegria e a responsabilidade de apoiar o nosso próprio 

povo. E receio que, se os Americanos enviam agora apenas seus dólares e não seus filhos e filhas, 

o próximo passo será não enviar seus dólares nem seus filhos e filhas. Há um extremo não-bíblico 
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do qual devemos ser precavidos. Parceria bíblica significa enviar e apoiar sua própria carne e 

sangue." (Taylor, 1995, 2) 

 

Wade Coggins disse: "Se nossas igrejas dão apenas o dinheiro deles, e não seus filhos e filhas, 

nossa visão missionária estará morta em uma geração. Não podemos substituir dinheiro por carne e 

sangue." (Coggins, 1993) 

 

Solomon Aryeetey em seu artigo "O Caminho Da Autossuficiência No Desenvolvimento 

Missionário De África" delineia vários papéis para missionários ocidentais. Estes incluem: (a) ser 

parceiro conosco para treinar missionários e não apenas pastores; (b) pregar sermões missionários no 

campo missionário, não apenas quando está de volta ao pais de origem; (c) discernir o que Deus está 

prestes a fazer na África; (d) não apenas nos dar peixe, mas ensinar-nos a pescar. (Arteeyey 1997) É fácil 

racionalizar que o Ocidente tem o dinheiro e o Resto tem a mão-de-obra. "Nós" podemos fornecer o 

dinheiro e "eles" podem fornecer os homens. 

 

"Alguns optaram por encontrar uma solução para este dilema (de sustentar programas de missões 

de longo prazo) por meio de uma equação simples: dólares missionários ocidentais + 

disponibilidade e zelo africanos = empreendimento missionário... Este modelo é simplista. Ela 

tenta abordar o problema, mas no processo tem o potencial de matar a mesma iniciativa africana 

que pretende arrumar. Para nós, é de extrema importância que este empreendimento seja 

verdadeiramente indígena... A igreja Africana deve estar preparada para assumir a maior parte 

das necessidades de recursos se, de fato, essa iniciativa Africana for verdadeiramente indígena. 

Se temos chegado a maioridade, como dizemos, então temos que possuir todos os aspectos da 

visão." (Aryeetey, 1997) 

 

Um equilíbrio é necessário. Há uma dependência saudável e insalubre. Todos nós somos parte do 

corpo de Cristo e somos interdependentes. Nas relações saudáveis, todos os parceiros reconhecem suas 

responsabilidades. Nas áreas de contribuir, as necessidades devem ser definidas e limites estabelecidos. 

Há uma necessidade de posse, responsabilidade primária, responsabilidade final e visão compartilhada. 

Isso pode ser feito através de: (a) fundos correspondentes; (b) suporte único; (c) suporte inicial com 

limites de tempo; (d) suporte parcial; (e) suporte para investimentos capitais (propriedade, edifícios, 

equipamentos) sem prover suporte pessoal aos missionários. 

 

Educação em missões. Larry Pate em seu capítulo intitulado "Pentecostal Missions from the 

Two-thirds World” faz um excelente trabalho de mostrar o início lento por missionários ocidentais ao 

envolver seus sócios nacionais no evangelismo mundial. Os missionários ocidentais, ele argumenta, 

raramente desafiaram as igrejas a levar o evangelho a culturas que não eram suas. Ele sente que estes 

missionários enviaram uma mensagem não expressada verbalmente: "Você evangeliza seu povo. Nós 

seremos os missionários." Dominante na mentalidade de muitos cristãos do mundo em desenvolvimento 

é a imagem de que o missionário que vem do "exterior" e que a tarefa missionária é para a igreja do 

"exterior". É claro, esse pensamento errôneo também se traduz para as ferramentas e recursos para a 

realização da Grande Comissão também vem do "exterior". (Ezemadu 2006, 1) Como isso aconteceu? 

Os currículos em escolas bíblicas no exterior foram padronizados de acordo com os do Ocidente. 

Curiosamente, os cursos de missões múltiplas ensinados no Ocidente não foram reproduzidos no 

ambiente não-ocidental. O que resultou foi uma atividade missionária menor por parte de igrejas 

relacionadas ao Ocidente trabalhando no mundo maioritário. Não é tarde demais para fazer mudanças. 

Os cursos em estratégias interculturais, comunicações, missões e teologia bíblica de missões precisam 

ser incorporados em nossas Escolas Bíblicas. Precisamos ensinar esses assuntos nas conferências de 
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pastores e incluir material de lições em missões no currículo da Escola Dominical. É de conhecimento 

comum que os missionários vêm de igrejas com uma visão missionária e cujos pastores tem a mesma 

visão. Ambos precisam ser desenvolvidos. 

 

Eu gosto deste testemunho: "Alguns estudantes Asiáticos não tinham quase ideias acerca de 

missão quando chegaram a APTS. Mas, no decorrer de seu estudo, eles desenvolveram o compromisso 

de uma forte missão e, eventualmente, se tornaram missionários de carreira." (Ma 2005, 27) 

 

Larry Pate identifica que há uma escassez de treinamento para missionários não-ocidentais. 

"Enviar um missionário sem treinamento é como comissionar um carpinteiro sem ferramentas." Ele sente 

que existe uma relação direta entre a qualidade e a quantidade de treinamento que um missionário recebe 

e sua eficácia a longo prazo. Quando nos envolvemos na educação em missões estamos nos preparando 

para o futuro de missões mundiais. (Pate 1991, 242-258) 

 

 

Conclusão 

 

Não partirei do meu mundo sem uma testemunha; sem causar impacto. "Nenhum de nós tem 

muito tempo aqui no planeta Terra. É a nossa fração de segundo na eternidade quando temos a 

oportunidade de investir nossas vidas para ajudar a cumprir o que nosso Senhor entrou neste mundo para 

fazer." (Bill Bright) Eu pretendo usar "meu pequeno segundo da eternidade" fazendo minha parte para 

terminar a tarefa de preparar homens e mulheres para a eternidade. Erma Bombeck disse certa vez: 

"Quando estou diante de Deus no final da minha vida, espero que eu não tenha um único talento, e poderia 

dizer: "usei tudo que Tu me deste." Que tal você? 
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APÊNDICE 1 

 

TEXTOS MISSIONÁRIOS NA BÍBLIA 

 

As referências seguintes são exemplos de textos missionários encontrados em toda a Bíblia. Isto 

não se destina a ser uma lista totalmente abrangente, mas apenas uma amostragem. 

 

O Antigo Testamento E Missões  

 

• Gênesis 12:1-3 (repetido em Gênesis 18:18, 22:17-18, 26:24 e 28:12-14) 

• Êxodo 9:14-16 - propósito das pragas 

• Êxodo 19:6 - Israel deveria ser um "reino de sacerdotes" 

• Números 14:21 - “a glória do SENHOR encherá toda a terra...” 

• Deuteronômio 4:6-8 – “... será a vossa sabedoria e o vosso entendimento perante os olhos dos 

povos...”  

• Deuteronômio 10:19 - "Amai, pois, o estrangeiro..." 

• Deuteronômio 28:10 – “E todos os povos da terra verão que és chamado pelo nome do SENHOR 

e terão medo de ti." 

• Deuteronômio 32:1 - "Inclinai os ouvidos, ó céus, e falarei; e ouça a terra as palavras da minha 

boca." 

• Josué 4:24 - “Para que todos os povos da terra conheçam..." 

• 1 Samuel 2:10 - "O SENHOR julga as extremidades da terra..." 

• 1 Samuel 17:46 - "e toda a terra saberá que há Deus em Israel." 

• 1 Reis 8:41-43, 59-60 (também em 2 Crônicas 6:32-33) - "... a fim de que todos os povos da terra 

conheçam o teu nome..." (a oração de Salomão na dedicação do Templo) 

• 2 Reis 19:15 - "Ezequias... e orou perante o SENHOR, dizendo: Ó SENHOR, Deus de Israel, que 

estás entronizado acima dos querubins, tu somente és o Deus de todos os reinos da terra..." 

• 1 Crônicas 16:31 – “Alegrem-se os céus, e a terra exulte; diga-se entre as nações: Reina o 

SENHOR." 

• 1 Crônicas 16:24 - "Anunciai entre as nações a sua glória, entre todos os povos, as suas 

maravilhas." 

• 2 Crônicas 6:33 - "... a fim de que todos os povos da terra conheçam o teu nome, para te 

temerem..." 

• Salmo 2:7-10 - "Tu és meu Filho ... eu te darei as nações por herança..." 

• Salmo 7:7-8 - "O SENHOR julga os povos..." 

• Salmo 8:9 - "Ó SENHOR, Senhor nosso, quão magnífico em toda a terra é o teu nome!" 

• Salmo 18:49 (RC) - "... ó SENHOR, te louvarei entre as nações..." 

• Salmo 22:26-28 - "perante ele se prostrarão todas as famílias das nações." 

• Salmo 19:1-4 - "suas palavras, até aos confins do mundo." 

• Salmo 22:27 (RC) - "Todos os limites da terra se lembrarão e se converterão ao SENHOR..." 

• Salmo 24 - "Ao SENHOR pertence a terra e tudo o que nela se contém..." 

• Salmo 33 - "Bem-aventurada é a nação cujo Deus é o SENHOR..." 

• Salmo 45:17 - "... os povos te louvarão para todo o sempre." 

• Salmo 46:10 - "... sou exaltado entre as nações, sou exaltado na terra." 

• Salmo 47 - "Deus reina sobre as nações..." 
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• Salmo 48:10 - "Como o teu nome, ó Deus, assim o teu louvor se estende até aos confins da 

terra..." 

• Salmo 49:1 - "Povos todos, escutai isto; dai ouvidos, moradores todos da terra..." 

• Salmo 50 (RC) - "... desde o nascimento do sol até ao seu ocaso." 

• Salmo 57 - "Render-te-ei graças entre os povos; cantar-te-ei louvores entre as nações." 

• Salmo 59:13 - "... para que saibam que Deus reina em Jacó até aos confins da terra." 

• Salmo 65:5-8 - "esperança de todos os confins da terra ... os que vêm do Oriente e do Ocidente, 

tu os fazes exultar de júbilo." 

• Salmo 66 - "Prostra-se toda a terra perante ti... Bendizei, ó povos, o nosso Deus" 

• Salmo 67 - "... em todas as nações, a tua salvação." 

• Salmo 68:32 - "Reinos da terra, cantai a Deus, salmodiai ao Senhor" 

• Salmo 72 - "... todas as nações o sirvam." 

• Salmo 72:9 - "Curvem-se diante dele os habitantes do deserto..." 

• Salmo 72:17, 19 - "... nele sejam abençoados todos os homens, e as nações lhe chamem bem-

aventurado.... e da sua glória se encha toda a terra." 

• Salmo 77:14 - "Tu és o Deus que operas maravilhas e, entre os povos, tens feito notório o teu 

poder." 

• Salmo 82:8 - "... pois a ti compete a herança de todas as nações." 

• Salmo 83:18 - "... és o Altíssimo sobre toda a terra." 

• Salmo 86:8-13 – “Todas as nações que fizeste virão, prostrar-se-ão diante de ti, Senhor, e 

glorificarão o teu nome.” 

• Salmo 87:6 – “... ao registrar os povos...” 

• Salmo 96:1 - "... cantai ao SENHOR, todas as terras... Anunciai entre as nações a sua glória..." 

• Salmo 97:1 - "Reina o SENHOR. Regozije-se a terra, alegrem-se as muitas ilhas." 

• Salmo 98:3 - "... todos os confins da terra viram a salvação do nosso Deus." 

• Salmo 98:9 - "... porque ele vem julgar a terra; julgará o mundo com justiça e os povos, com 

equidade." 

• Salmo 99:1-3 - "...  mais elevado que todas as nações. Louvem o teu nome, grande e tremendo, 

pois é santo." 

• Salmo 102:15 - "Todas as nações temerão o nome do SENHOR, e todos os reis da terra, a sua 

glória." 

• Salmo 102:22 - "... quando se reunirem os povos e os reinos, para servirem ao SENHOR." 

• Salmo 105:1 - "... fazei conhecidos, entre os povos, os seus feitos." 

• Salmo 106:8-9 - A razão por dividir o Mar Vermelho 

• Salmo 108:3 - "Cantar-te-ei louvores entre as nações." 

• Salmos 108:5 - "Sê exaltado, ó Deus, acima dos céus; e em toda a terra esplenda a tua glória". 

• Salmo 110:6 - "Ele julga entre as nações..." 

• Salmo 113:3 - "Do nascimento do sol até ao ocaso, louvado seja o nome do SENHOR." 

• Salmo 117:1 (RC) - "Louvai ao SENHOR, todas as nações; louvai-o, todos os povos." 

• Salmo 126:2 - "... então, entre as nações se dizia..." 

• Salmo 135:5 - "... o SENHOR é grande e que o nosso Deus está acima de todos os deuses." 

• Salmo 138:4 (RC) - "Todos os reis da terra te louvarão, ó SENHOR," 

• Isaías 2:3 (RC) - "E virão muitos povos e dirão: Vinde, subamos ao monte do SENHOR, à casa 

do Deus de Jacó...” 

• Isaías 6:3 - "E clamavam uns para os outros, dizendo: Santo, santo, santo é o SENHOR dos 

Exércitos; toda a terra está cheia da sua glória." 
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• Isaías 11:9 - "... porque a terra se encherá do conhecimento do SENHOR, como as águas cobrem 

o mar." 

• Isaías 11:10 - "Naquele dia, recorrerão as nações à raiz de Jessé que está posta por estandarte 

dos povos..." 

• Isaías 12:4 – “... tornai manifestos os seus feitos... " 

• Isaías 24:16 - "Dos confins da terra ouvimos cantar: Glória ao Justo!" 

• Isaías 25:6 - "O SENHOR dos Exércitos dará neste monte a todos os povos um banquete de coisas 

gordurosas..." 

• Isaías 34:1 - "Chegai-vos, nações, para ouvir; e vós, povos, escutai; ouça a terra, e a sua 

plenitude, o mundo e tudo quanto produz." 

• Isaías 37:16 - “Ó SENHOR dos Exércitos... tu somente és o Deus de todos os reinos da terra ..." 

• Isaías 42:4 - "Não desanimará, nem se quebrará até que ponha na terra o direito; e as terras do 

mar aguardarão a sua doutrina." 

• Isaías 42:4 - "... até que ponha na terra o direito; e as terras do mar aguardarão a sua doutrina."  

• Isaías 42:6 - "... e te guardarei, e te farei mediador da aliança com o povo e luz para os gentios..." 

• Isaías 43:6 -"Direi ao Norte: entrega! E ao Sul: não retenhas!" 

• Isaías 45:6 - "Para que se saiba, até ao nascente do sol e até ao poente, que além de mim não há 

outro; eu sou o SENHOR, e não há outro." 

• Isaías 45:22 - "Olhai para mim... todos os limites da terra..." 

• Isaías 49:1-6 - "... também te dei como luz para os gentios..." 

• Isaías 49:22 - "Assim diz o SENHOR: Eis que levantarei a mão para as nações e, ante os povos, 

arvorarei a minha bandeira..." 

• Isaías 52:10 - "O SENHOR desnudou o seu santo braço à vista de todas as nações; e todos os 

confins da terra verão a salvação do nosso Deus." 

• Isaías 56:7 - "A minha casa será chamada Casa de Oração para todos os povos."  

• Isaías 59:19 - "Temerão, pois, o nome do SENHOR desde o poente e a sua glória, desde o 

nascente do sol..." 

• Isaías 60:3 - "As nações se encaminham para a tua luz..."  

• Isaías 62:11 - "Eis que o SENHOR fez ouvir até às extremidades da terra..."  

• Isaías 66:19 - "... eles anunciarão entre as nações a minha glória." 

• Jeremias 3:17 - "Naquele tempo, chamarão a Jerusalém de Trono do SENHOR; nela se reunirão 

todas as nações em nome do SENHOR..." 

• Jeremias 16:19 - “A ti virão as nações desde os fins da terra e dirão: Nossos pais herdaram só 

mentiras e vaidade, em que não havia proveito." 

• Ezequiel 36:22-23 - "... as nações saberão que eu sou o SENHOR..."  

• Daniel 2:47; 4:1-2; 6:25 - "Certamente, o vosso Deus é o Deus dos deuses..."  

• Daniel 7:13, 14 (RC) - "... para que todos os povos, nações e línguas o servissem..."  

• História de Jonas - O livro missionário do Antigo Testamento.  

• Miquéias 1:2 - "Ouvi, todos os povos, prestai atenção, ó terra e tudo o que ela contém..." 

• Miquéias 4:2 - "Irão muitas nações..."  

• Miquéias 5:4 - "... será ele engrandecido até aos confins da terra." 

• Habacuque 2:14 - "Pois a terra se encherá do conhecimento da glória do SENHOR, como as 

águas cobrem o mar." 

• Sofonias 2:11 - "... todas as ilhas das nações, cada uma do seu lugar, o adorarão." 

• Sofonias 3:9 - "Então, darei lábios puros aos povos, para que todos invoquem o nome do 

SENHOR..." 
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• Ageu 2:7 (RC) - "... Desejado de todas as nações..."  

• Zacarias 2:11 - "Naquele dia, muitas nações se ajuntarão ao SENHOR e serão o meu povo..."  

• Zacarias 8:20-23 - "Ainda sucederá que virão povos e habitantes de muitas cidades..." 

• Zacarias 9:10 - "... Ele anunciará paz às nações..." 

• Zacarias 14:9 - "O SENHOR será Rei sobre toda a terra..." 

• Malaquias 1:10-11 (RC) - "... Mas, desde o nascente do sol até ao poente, será grande entre as 

nações o meu nome..." 

 

O Novo Testamento E Missões  

 

• Mateus 4:8-11 -  A Tentação de Jesus  

• Mateus 6:9 -10 - A oração do Senhor  

• Mateus 10:18 - "Por minha causa sereis levados à presença de governadores e de reis, para lhes 

servir de testemunho, a eles e aos gentios." 

• Mateus 13 (Ezequiel 17:23) - parábolas do semeador, ervas daninhas, sementes de mostarda, rede 

de pesca. 

• Mateus 24:14 - O evangelho será pregado em todo o mundo.  

• Mateus 28:19-20; Marcos 16:15 - A Grande Comissão, que muitos dizem é uma reafirmação da 

promessa de Deus a Abraão em Gênesis 12.  

• Marcos 11:17 (Isaías 56:7) - Uma casa de oração para todas as nações. 

• Marcos 13:10 - "Mas é necessário que primeiro o evangelho seja pregado a todas as nações."  

• Marcos 16:15 - (ver Mateus 28:19-20)  

• Lucas 2:32 - "... luz para revelação aos gentios..." 

• Lucas 10:2 - "A seara é grande, mas os trabalhadores são poucos."  

• Lucas 10:27 - "Amarás o teu próximo como a ti mesmo."  

• João 3:16  

• João 12:32 - "E eu, quando for levantado da terra, atrairei todos a mim mesmo."  

• João 21:4-14 - Alguns comentaristas bíblicos têm dito que os 153 peixes são iguais ao número de 

todas as tribos e nações que os antigos pensavam existir na Terra.  

• Atos 1:8; 2:5-12; 13:47 (Isaías 49:6) - Testemunhas em toda a terra.  

• Atos 3:25 - "... dizendo a Abraão: Na tua descendência, serão abençoadas todas as nações da 

terra." 

• Atos 9:15 - "... Vai, porque este é para mim um instrumento escolhido para levar o meu nome 

perante os gentios e reis..." 

• Atos 11:18 - "... glorificaram a Deus, dizendo: Logo, também aos gentios foi por Deus concedido 

o arrependimento para vida." 

• Atos 13:47 - "Eu te constituí para luz dos gentios, a fim de que sejas para salvação até aos 

confins da terra." (Isaías 49:6)  

• Atos 14:27 - "Ali chegados, reunida a igreja, relataram quantas coisas fizera Deus com eles e 

como abrira aos gentios a porta da fé."  

• Atos 28:28 - "Tomai, pois, conhecimento de que esta salvação de Deus foi enviada aos gentios. 

E eles a ouvirão." 

• Romanos 1:5 - "... por intermédio de quem viemos a receber graça e apostolado por amor do seu 

nome, para a obediência por fé, entre todos os gentios..."  

• Romanos 3:29 - "É, porventura, Deus somente dos judeus? Não o é também dos gentios? Sim, 

também dos gentios..." 
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• Romanos 10:12-15 - "E como ouvirão, se não há quem pregue?"  

• Romanos 15:10 - "... Alegrai-vos, ó gentios, com o seu povo." (Deuteronômio 32:43)  

• Romanos 15:11 "Louvai ao Senhor, vós todos os gentios, e todos os povos o louvem." (Salmo 

117:1)  

• Romanos 16:26 - Para que todas as nações cressem. 

• 2 Coríntios 4:15 - "... graça, multiplicada por meio de muitos, torne abundante..."  

• Gálatas 3:8 - "Ora, tendo a Escritura previsto que Deus justificaria pela fé os gentios, 

preanunciou o evangelho a Abraão: Em ti, serão abençoados todos os povos." (Gênesis 12:3; 

18:18; 22:18) 

• Gálatas 3:14 - "... para que a bênção de Abraão chegasse aos gentios..."  

• Efésios 1:10 (RC) - "... de tornar a congregar em Cristo todas as coisas, na dispensação da 

plenitude dos tempos, tanto as que estão nos céus como as que estão na terra..." 

• Efésios 2:11-19 – “... Assim, já não sois estrangeiros e peregrinos..."  

• Filipenses 2:10 - Todos os joelhos devem se dobrar. 

• 1 Tessalonicenses 2:15-16 - "... a ponto de nos impedirem de falar aos gentios para que estes 

sejam salvos..." 

• Hebreus 6:13-14 - A promessa de Deus a Abraão.  

• 2 Pedro 3:9, 12 - "... não querendo que nenhum pereça..."  

• 1 João 2:2 - "... e ele é a propiciação pelos nossos pecados... mas ainda pelos do mundo inteiro." 

• Apocalipse 5:9 - "... compraste para Deus os que procedem de toda tribo, língua, povo e nação..." 

• Apocalipse 7:9 - Toda tribo, língua, povo e nação. 

• Apocalipse 14:6 - "Vi outro anjo voando pelo meio do céu, tendo um evangelho eterno para 

pregar aos que se assentam sobre a terra, e a cada nação, e tribo, e língua, e povo..." 

• Apocalipse 15:4 - "... todas as nações virão e adorarão diante de ti..."  

• Apocalipse 21:23-24 - "... o Cordeiro é a sua lâmpada. As nações andarão mediante a sua luz..." 

(Culbertson 2006) 


